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Apresentação 
  

Me chamo Lívia Maria Santos de Souza, sou fonoaudióloga graduada pela 

Universidade de Brasília – UnB. Tenho o privilégio de dizer que também possuo outra 

graduação nesta universidade, a qual me proporcionou inestimável crescimento 

pessoal e profissional. 

Durante a graduação em fonoaudiologia, participei de projetos acadêmicos 

voltados para as áreas de extensão e de pesquisa. Participei como bolsista e 

extensionista do Programa Institucional de Bolsas de Extensão (PIBEX) e do 

Programa de Iniciação Científica (ProIC). O projeto de iniciação científica do qual 

participei na graduação em fonoaudiologia abordava o tema da fluência de fala, mais 

especificamente, tratava de um método de intervenção na gagueira em adultos. 

Elaborei esse projeto sob a orientação da professora doutora Letícia Corrêa Celeste, 

pela qual também tive o privilégio de ser orientada, juntamente com a professora 

doutora Vanessa de Oliveira Martins-Reis, durante a elaboração do meu trabalho de 

conclusão de curso. Assim como na iniciação científica, meu trabalho de conclusão 

de curso foi elaborado na área de fluência de fala, campo de conhecimento que é foco 

de meu interesse desde o início da graduação em fonoaudiologia e, não por acaso, 

área de estudo na qual desenvolvo, agora, minha dissertação de mestrado. 

Após a conclusão da graduação, tive a oportunidade de participar de forma 

ativa da coleta de dados, da revisão da literatura e da escrita da dissertação de 

mestrado da colega de profissão, e amiga, Dianete do Valle. Os dados coletados 

nesse período foram utilizados para o desenvolvimento da presente pesquisa. 

Durante o período do mestrado, tive o prazer de elaborar o Manual básico do 

usuário em português brasileiro do programa WinPitch. O manual teve como coautor 

o criador do programa WinPitch, e coorientador da presente dissertação, Philippe 

Martin. A orientadora deste trabalho, Letícia Corrêa Celeste, também foi coautora do 

manual. A revisão por pares do manual foi realizada por meio da banca examinadora 

desta dissertação. 

Ressalto, por fim, que o objetivo principal desta dissertação é contribuir para o 

corpo de conhecimento por ela abordado, devolvendo para a sociedade todo o 

investimento realizado.  
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Resumo 
 

Introdução: Componentes da organização temporal da fala (OTF) podem agir como 

pistas acústicas que informam e guiam a compreensão. Dentre estes efeitos, pode-se 

citar a sinalização de problemas de produção da fala, a informação a respeito do nível 

de conhecimento do falante sobre um tema e o fornecimento de pistas facilitadoras da 

compreensão da mensagem transmitida. Os componentes da OTF podem ser 

modificados pelo treinamento fonoaudiológico, trazendo benefícios para o 

desempenho comunicativo oral. Objetivo: O objetivo geral do estudo é verificar a 

reorganização dos parâmetros temporais da fala de estudantes de nível superior após 

um treinamento de aprimoramento do desempenho comunicativo oral. Método: O 

grupo experimental (GE) foi composto por 20 adultos do sexo masculino, entre 18 e 

35 anos de idade, que passaram por treinamento de desempenho comunicativo oral. 

O grupo controle (GC) foi composto por 21 adultos do sexo masculino entre 18 e 40 

anos de idade. Foram realizadas gravações em áudio dos participantes nas condições 

inicial e final. Os enunciados foram submetidos à análise acústica e perceptivo-

auditiva. A análise acústica consistiu na avaliação das pausas, velocidade de fala, 

fluência de fala, grupo acentual e de contornos melódicos dos enunciados emitidos 

nas condições inicial e final pelos grupos GE e GC. 23 juízes leigos realizaram a 

análise perceptivo-auditiva, na qual deveriam julgar o grau de certeza de 82 

enunciados (41 na condição inicial e 41 na condição final). Os juízes desconheciam 

as condições dos enunciados e realizaram o julgamento de forma cega. 1.886 

respostas foram computadas. Resultados: O GE na condição final se diferenciou dos 

demais grupos (GCi, GCf e GEi) e obteve as maiores notas na análise perceptivo-

auditiva. Variáveis como a taxa de articulação de sílabas, o número de palavras 

emitidas por minuto e a variação de F0 foram distintas no GE na condição final. A 

análise dos enunciados que obtiveram as maiores e as menores notas nas avaliações 

perceptivo-auditivas indicou tendências de relações entre as variáveis de organização 

temporal da fala e o nível de certeza expresso pelos sujeitos. Conclusão: O 

treinamento de desempenho comunicativo oral aumentou o nível de certeza da fala, 

conforme resultados da análise perceptivo-auditiva realizada por juízes leigos. Os 

achados auxiliam o direcionamento de intervenções clínicas que abordam a OTF 

visando o aumento do nível de certeza da fala. 

 

Palavras-chave: Comunicação, Fonoaudiologia, Fala, Acústica da Fala, Fonética  
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Abstract 
 

Introduction: Temporal structure of speech features can act as acoustic cues that 

inform and guide listener’s comprehension. Such effects include signaling speech 

production problems and cues to the listeners such as speakers’ level of certainty and 

message’s comprehension enhancement. Temporal structure of speech features can 

be modified by speech training, benefiting oral communication performance. Purpose: 

The general purpose of this study is to verify the reorganization of temporal structure 

of speech of college students after a communicative oral skills training. Methods: The 

experimental group (EG) was formed by 20 males aged between 18 and 35 years old 

who went through a communicative oral skills training. The control group (CG) 

consisted of 21 males aged between 18 and 40 years old. Audio recordings of the 

participants were made on the initial and final conditions. The utterances were 

submitted to acoustic analysis and auditory-perceptual analysis. The acoustic analysis 

verified the pauses, speech rate, speech fluency, accent phrases and melodic contours 

in the utterances produced by EG and CG both in the initial and final condition. 23 lay 

judges judged the 82 utterances, being 41 on the initial condition and 41 on the final 

condition. The judges were not aware of the utterances’ conditions and judged them 

blindly. 1.886 answers were computed. Results: The EG on the final condition set 

itself apart from the other groups (CGi, CGf and EGi) and had the best ratings on the 

auditory-perceptual analysis. Variables such as syllable articulation rate, words per 

minute and F0 variation were distinct on the EG on the final condition. The analysis of 

the utterances that had the higher and lower ratings on the auditory-perceptual 

analysis showed tendencies regarding the relation between the temporal structure of 

speech and the judgment of certainty. Conclusion: The communicative oral skills 

training improved the rating of certainty on the auditory-perceptual analysis carried out 

by lay judges. Findings help clinicians set goals for the use of temporal structure of 

speech features on speech interventions aiming at the improvement of certainty. 

 

Keywords: Communication, Speech, Language and Hearing Sciences, Speech, 

Speech Acoustics, Phonetics 
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1. Introdução 

 

A comunicação humana dispõe de componentes verbais e de componentes 

não verbais, os quais transmitem uma mensagem do falante ao interlocutor. Tais 

componentes podem ser utilizados de forma intencional ou de forma não intencional. 

A comunicação não verbal abrange múltiplos fatores, dentre os quais podem-se citar 

os gestos, as expressões faciais, a postura corporal, o vestuário e o contato visual. 

Atos comunicativos verbais, por sua vez, incluem a linguagem escrita e a linguagem 

oral. 

Por comunicação verbal entende-se a codificação de um sistema simbólico 

representativo da língua, codificação esta que pode ocorrer de forma escrita (por meio 

de grafemas) e de forma oral (por meio de fonemas), os quais integram os 

componentes linguísticos(1) da comunicação. A comunicação não verbal, por sua vez, 

é composta pela interação entre elementos paralinguísticos e elementos 

extralinguísticos(2). Por aspectos paralinguísticos entende-se as características 

fonéticas e prosódicas (como a velocidade de fala, a entonação e as pausas)(3,4), as 

quais, dentre outras funções, complementam os elementos linguísticos, fornecem 

pistas temporais (como para a troca de turno entre o falante e o interlocutor) e 

concedem características de expressividade à fala(5). Os componentes 

extralinguísticos, por sua vez, podem incluir elementos contextuais e visuais diversos, 

como o vestuário e o corte de cabelo(2). A comunicação humana, portanto, é 

composta por aspectos linguísticos, paralinguísticos e extralinguísticos(2), os quais se 

relacionam para compor a mensagem final a ser expressa. 

A fala e a voz são componentes linguísticos da comunicação oral que, 

associados aos seus aspectos estruturais e constituintes (como a fluência, a 

velocidade de fala, a pausa, a articulação e a intensidade), codificam e transmitem a 

atitude do falante que, por sua vez, imprime em suas características expressivas sua 

individualidade e sua intenção(6). A partir do momento no qual o falante se expressa, 

ele se torna sujeito a avaliações e julgamentos, sendo o seu desempenho território 

livre para as interpretações de seus ouvintes. 

Por desempenho compreende-se a competência da execução de determinado 

ato (no presente trabalho, um ato comunicativo oral) e o modo pessoal de 
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representação de suas habilidades frente a situações comunicativas. O desempenho, 

por ser reflexo da habilidade, é afetado por diferentes variáveis, dentre elas a 

familiaridade com a situação em questão e a prática na execução do ato, podendo o 

desempenho ser influenciado, então, pelo treinamento intencional de tais aspectos. 

Considerando o panorama exposto até o presente momento, o treinamento das 

habilidades comunicativas orais deve considerar, portanto, os aspectos linguísticos, 

paralinguísticos e extralinguísticos da comunicação(3,6,7), visando o aperfeiçoamento 

do desempenho do falante na tarefa de fala envolvida. Dentre os aspectos linguísticos 

e paralinguísticos da comunicação, encontra-se a organização temporal da fala, 

caracterizada pelos atributos que dizem respeito à duração e à organização do 

enunciado e de seus componentes. 

Os componentes da organização temporal da fala sofrem ajustes e 

modificações constantes a depender do falante e da tarefa de fala envolvida. Sabe-

se, por exemplo, que a velocidade de fala é suscetível a ajustes a depender do 

interlocutor(8). Por sua vez, as pausas, a fluência e a entonação também compõem a 

organização temporal da fala e tais parâmetros, consequentemente, sofrem 

alterações em sua organização a depender da situação comunicativa e estão 

suscetíveis a padrões e características próprias do falante. 

Além dos fatores que dizem respeito à produção dos aspectos temporais, há 

que se considerar o efeito que essa organização provoca nos ouvintes, ou seja, o 

papel da organização temporal na percepção de fala e na imagem do falante. 

Considerando tal influência, a busca pelo aprimoramento pessoal em relação à 

competência comunicativa é recorrente em indivíduos que reconhecem a sua fala 

enquanto forma de ação em seu meio e objeto de avaliação externa, principalmente 

quando ingressam em ambientes que demandam e evidenciam tais papéis exercidos 

pela fala, como a universidade e o mercado de trabalho. 

Os componentes da organização temporal da fala podem ser modificados pelo 

treinamento fonoaudiológico, o qual pode trazer benefícios para o desempenho 

comunicativo oral, conforme resultados previamente descritos na literatura(9–12). Em 

levantamento de estudos publicados a respeito do treinamento comunicativo oral, 

observa-se que tais estudos avaliaram os componentes da organização temporal da 

fala ora associados aos demais aspectos da comunicação ora de forma isolada, não 
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sendo encontrados estudos que tratam apenas da influência da organização temporal 

e de seus componentes na atitude comunicativa de certeza, verificando sua 

reorganização após um treinamento de desempenho comunicativo. 

Em estudo recente(11) publicado na temática do treinamento comunicativo oral, 

foram avaliados os valores de frequência em Hertz (Hz) do enunciado como um todo, 

a velocidade de fala em palavras por minuto, as pausas foram analisadas quanto ao 

número de pausas e pausas emitidas por minuto e houve ausência de análise 

perceptivo-auditiva dos dados e de grupo controle. Tais escolhas metodológicas serão 

discutidas no presente trabalho. 

Em busca de novas evidências, o presente estudo buscou analisar os aspectos 

da organização temporal tanto do ponto de vista acústico quanto do ponto de vista 

perceptivo, visando identificar o comportamento das variáveis temporais da fala (tais 

como os aspectos entoacionais e de fluência) e sua possível reorganização após um 

treinamento de desempenho comunicativo oral em estudantes de nível superior. 
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2. Revisão da Literatura 

 

Para haver comunicação oral é preciso que haja, a princípio, a intenção de se 

comunicar. A intenção comunicativa surge quando há alguma razão ou desejo de 

expressar um conteúdo. Este conteúdo, por sua vez, deve ser expresso por um meio 

de comunicação. No caso da fala, o meio físico de comunicação é o ar, no qual as 

ondas sonoras se propagam em direção ao ouvinte(13). O conteúdo emitido pelo 

falante, portanto, é direcionado ao receptor da mensagem por meio de ondas sonoras, 

as quais devem ser captadas e interpretadas. Para que ocorra a comunicação, ainda, 

é necessário que haja uma condição favorável para tal, um contexto. 

Para interpretar a mensagem, o receptor faz uso, além das pistas físicas 

acústicas da fala, de informações perceptivas visuais que complementam a 

mensagem, como as expressões faciais do falante, os gestos que este pode vir a 

executar, sua postura corporal e seu vestuário. Estas informações podem, inclusive, 

exercer tal influência perceptiva que o ouvinte pode vir a considerá-las como mais 

relevantes para o julgamento do falante do que a mensagem acústica em si. 

Para fins teóricos e de análise no presente trabalho, trataremos unicamente 

das pistas acústicas envolvidas na organização temporal e no processo de percepção 

de atitudes comunicativas. Como expressão comunicativa oral, ou seja, como 

emissão, entender-se-á, aqui, a mensagem elaborada pelo falante e transmitida ao 

seu parceiro comunicativo por meio de uma sequência de sinais acústicos que 

codificam uma língua. A esta codificação física de um sistema linguístico, por meio de 

atos motores que alteram as propriedades de ondas sonoras, denomina-se fala. 

 

2.1 Produção da fala 

 

A produção do sinal de fala se inicia com mecanismos neurofisiológicos que 

programam e desencadeiam eventos neuromotores, os quais culminam na produção 

dos sons da fala(13). A produção da fala pode ser considerada uma atividade rítmica 

na qual grupos de fonemas são produzidos a uma determinada velocidade(14) como 

produto de sequências articulatórias que codificam uma língua. O processo 
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articulatório envolve mecanismos respiratórios prévios e movimentos coordenados ao 

longo do trato vocal de forma a codificar fisicamente o conteúdo a ser emitido. 

Para que haja a produção vocal, é necessário que um fluxo de ar deixe os 

pulmões em direção à laringe, na qual ocorrerá a sonorização/vozeamento, por meio 

das pregas vocais(13). As ondas sonoras produzidas pela vibração das pregas vocais 

seguem, então, em direção às estruturas articulatórias e às caixas de ressonância em 

seu caminho pelo trato vocal(13). As propriedades das ondas sonoras são, então, 

modificadas pela constrição e modificação das estruturas do trato vocal e pela 

ressonância de suas cavidades(13). Assim descreve-se o processo de articulação da 

fala. A articulação e as suas formas de uso influenciam o fluxo da fala, podendo alterar 

o seu ritmo e as suas características tonais(15). 

Os eventos e os movimentos musculares necessários para a produção da fala 

se organizam de forma linear do tempo e são percebidos como um fluxo contínuo e 

integrado de gestos articulatórios. Os gestos articulatórios, porém, são produzidos em 

combinações entre si para formarem unidades progressivamente maiores e, portanto, 

os efeitos do contexto fonético não podem ser ignorados na descrição da produção 

da fala(16). A produção de sons em contexto geralmente requer ajustes temporais, 

inclusive nos parâmetros de duração(17). Na fala encadeada, os gestos articulatórios 

que codificam os segmentos não são produzidos de forma individual e isolada e 

podem afetar os demais segmentos em sua vizinhança; esse fenômeno se denomina 

coarticulação(16). 

A coarticulação (ou coprodução) é um fenômeno constante que pode ocorrer 

em menor ou maior grau na fala. A coarticulação, ou seja, a sobreposição temporal 

dos movimentos articulatórios(18) pode ter efeito antecipatório (no qual o traço de uma 

unidade de fala é antecipado durante a produção de uma unidade anterior) ou 

preservatório (no qual o traço é retido e persiste durante a produção de uma unidade 

seguinte)(17,19). Os eventos coarticulatórios podem ser descritos por meio dos 

conceitos de espraiamento (quando ocorre expansão articulatória e um traço transpõe 

suas fronteiras temporais), sobreposição (na qual há produção simultânea e invasão 

de um traço pertencente a outro fonema) e fusão (na qual os movimentos se fundem 

e o fonema é alterado de forma mais intensa por seu contexto)(17). 
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Cabe ressaltar, por fim, que a fala não se apoia no movimento de articuladores 

individuais, mas surge da dinâmica que ocorre entre eles na busca de um objetivo 

comum(20). A partir do conhecimento a respeito de seus mecanismos de produção e 

de seu contexto de ocorrência, a produção da fala pode ser entendida enquanto uma 

série de eventos físicos e acústicos que ocorrem em uma determinada sequência(13) 

e velocidade no tempo. A característica dos gestos motores acima descritos 

pressupõe uma ordenação no domínio temporal. A organização temporal, portanto, 

exerce uma função essencial dentre os aspectos relacionados à produção da fala. 

 

2.2 Organização temporal da fala 

Não há língua que organize seus componentes sem regras temporais(21,22). 

Todo ato de fala ocorre de forma linear no tempo e é manifestado por meio da 

organização sequenciada de fonemas, os quais compõem unidades 

progressivamente maiores (fonemas → sílabas → palavras → enunciados → discurso). 

A organização temporal da fala influencia diretamente na inteligibilidade da fala(23–

25) e os aspectos temporais transmitem informações linguísticas(26), como a duração 

de fonemas, de sílabas e de palavras, unidades que interagem entre si para 

transmitirem a mensagem final ao ouvinte. 

A fala é organizada temporalmente pelos parâmetros de velocidade, entonação 

e pausa, parâmetros estes que dizem respeito à duração do enunciado e de seus 

segmentos. A fala, porém, não pode ser produzida totalmente de forma contínua; 

interrupções são necessárias para as funções fisiológicas (respiratória) e linguísticas, 

como o planejamento motor da fala, a ênfase ou a reorganização após erros de 

produção. Podem ser citadas, ainda, as influências extralinguísticas na organização 

temporal da fala, como o contexto comunicativo e o estado de humor do falante(14). 

Pode-se citar, ainda, o fato de que as características temporais de segmentos e 

sílabas são alteradas na fala direcionada às crianças, havendo aumento do VOT 

(Voice Onset Time: tempo entre o relaxamento dos articuladores de fonemas plosivos 

e o início do vozeamento)(19,27) e maior variabilidade de duração na última unidade 

linguística do enunciado(28). Ainda, alterações na modulação temporal e espectral da 

fala podem alterar o seu reconhecimento(29). 
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Mais recentemente, estudos publicados nas áreas de engenharia e da física 

acústica vêm abordando a temática da produção e do reconhecimento automatizado 

da fala, trazendo novos conhecimentos a respeito da fisiologia, da acústica e do 

processo global envolvido na organização temporal da fala e em sua percepção(30–

32). 

Certas interrupções na fala, como as disfluências e as pausas, podem ser 

indicativas de alterações tanto no planejamento quanto na execução motora da fala. 

A organização temporal pode refletir, portanto, uma organização cognitiva, na qual 

componentes como a hesitação, por exemplo, podem ser utilizados de forma a 

exercerem funções relacionadas ao planejamento do discurso(33). 

Dentre os componentes da organização temporal, podemos citar a fluência de 

fala, a pausa, a velocidade de fala e a organização tonal enquanto marcadores 

importantes do discurso e indicadores de características de produção, além de 

influenciadores na percepção de fala. 

 

2.2.1 Fluência e disfluência de fala 

 

Por fluência de fala entende-se o padrão no qual a fala é emitida e organizada 

pelo falante. Esta emissão, quando fluente, deve ser contínua, suave e com 

velocidade apropriada. A fala fluente não exige esforço motor, emocional, cognitivo ou 

linguístico por parte do falante, podendo sofrer alterações a depender da situação 

comunicativa(34). 

A disfluência de fala consiste na presença de características que divergem das 

supracitadas. A disfluência é, então, compreendida enquanto uma interrupção no fluxo 

da fala, podendo ser acompanhada por tensão e esforço por parte do falante. As 

disfluências tendem a ocorrer quando o falante se depara com várias possibilidades 

semânticas e sintáticas(35), assim como em casos nos quais outros tipos de atitudes 

de incerteza ocorrem(36). 

As disfluências podem ser classificadas em disfluências comuns e disfluências 

típicas da gagueira, sendo as disfluências comuns mais associadas à fala fluente, 

enquanto as disfluências típicas da gagueira tendem a caracterizar a fala de falantes 

com gagueira. As disfluências comuns e as disfluências típicas da gagueira, porém, 
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encontram-se presentes no discurso de todos os falantes(37), sendo o aspecto 

qualitativo e quantitativo de sua presença o fator diferencial para a determinação de 

quadros de alterações da fluência, como a gagueira(38) e a taquifemia(39). 

As disfluências típicas da gagueira, de forma geral, ocorrem dentro das 

palavras, alterando o seu aspecto temporal e a sua produção(40–43). As disfluências 

comuns, por sua vez, ocorrem fora das palavras, não as segmentando(37,44). Dentre 

as disfluências típicas da gagueira, podemos citar os bloqueios (permanência em uma 

posição articulatória para além de seu tempo habitual de produção), os 

prolongamentos dentro de palavra (aumento atípico da duração de um fonema) e as 

repetições de sons e de sílabas. As disfluências comuns consistem em hesitações 

(intrusão de um fonema ou de uma palavra, geralmente com emissão prolongada), 

interjeições (como: aí, daí e né), revisões (correções de um erro prévio de produção), 

repetições de palavras e de segmentos, pausas e palavras não terminadas. 

As disfluências podem ser interpretadas como subprodutos da dificuldade na 

fala(45) e algumas disfluências aumentam de acordo com o aumento da demanda 

imposta ao sistema de planejamento de fala(46–48). Disfluências aumentam o tempo 

do sinal de fala, fato este associado a dificuldades nos aspectos de produção da fala, 

incluindo o planejamento sintático e o acesso lexical(45,47,49). 

Disfluências tendem a preceder elementos menos previsíveis da fala(50–52), 

podem estar associadas a um vocabulário mais amplo(35) e ocorrem mais 

frequentemente quando o tópico de fala é desconhecido(46,53). As disfluências são 

mais prováveis de ocorrerem no início de um enunciado(54,55) e os enunciados 

maiores são associados a maiores taxas de ocorrência de disfluências quando 

comparados a enunciados menores(54,55). 

Aproximadamente seis em cada cem palavras são afetadas por disfluências de 

fala, incluindo repetições, correções e hesitações, como os fillers “um” e “er”(46,56). 

Dentre as disfluências, os fillers (junto com os prolongamentos) marcam hesitações 

por parte dos falantes. Em estudo recente sobre a avaliação automática da fluência 

na tarefa de fala espontânea(57), as informações fornecidas por disfluências com a 

repetição de parte de palavra foram efetivas para a avaliação da fluência, 

principalmente quando associadas às pistas prosódicas de velocidade de fala e o 

tempo de silêncio. Por outro lado, as informações fornecidas por pausas preenchidas 
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não foram efetivas na avaliação da fluência de fala(57). Ainda, conforme achados de 

estudo a respeito de pausas e de fillers(58), “ums” e pausas silenciosas não são o 

mesmo fenômeno, como sugere o termo pausa preenchida. Considerando o exposto 

acima, o presente estudo considerará, portanto, os fillers/pausas preenchidas 

enquanto hesitações(37,40,42–44,46,59). 

Resultados de um estudo recente a respeito de hesitações(60) realçam a 

variação de ajustes na fala no que diz respeito à sua organização temporal e 

evidenciam o fato de que a produção de disfluências é variável de acordo com a tarefa 

de fala, sua complexidade e os mecanismos de adaptação individuais, assim como a 

variação interpessoal. 

Em estudo recente sobre a temática, foi encontrada correlação entre alterações 

cognitivas leves e a fluência de fala(61), com destaque para os parâmetros de taxa de 

articulação e a média do tempo de emissão. Já em estudo recente abordando a 

fluência de fala em uma segunda língua(62), os autores sugerem a divisão entre uma 

visão mais holística da fluência e uma visão direcionada ao processamento léxico-

gramatical automático, sendo esta última visão uma reflexão mais direta de processos 

cognitivos envolvidos na produção da fala. 

Conforme exposto acima, as pausas podem ser classificadas enquanto 

disfluências de fala, a depender de características como a presença de tensão e sua 

localização no enunciado. As pausas, porém, podem carregar mais significado do que 

a mera interrupção involuntária da fala, podendo ser utilizadas de maneira intencional 

para atribuir características de expressividade à fala. 

 

2.2.2 Pausa 

 

A pausa pode ser definida enquanto a interrupção silenciosa de uma emissão. 

Sob a perspectiva fonética, as pausas são caracterizadas pela ausência do sinal 

acústico. Em estudo recente, porém, foi encontrado que a maioria das pausas 

consideradas silenciosas são marcadas pela presença de ruídos respiratórios e, 

portanto, há uma minoria de pausas que podem ser consideradas foneticamente 

silenciosas(63). 
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A produção de pausas pode ser associada ao processo de seleção lexical(64), 

ao tempo de oclusão do trato vocal na produção fisiológica da fala(14), ao auxílio na 

interpretação perceptiva do enunciado(14), aos processos de coordenação 

interpessoal, como a solicitação de respostas(46), às funções relacionadas ao 

feedback e ao gerenciamento de turno(14), à sinalização de processos de 

planejamento do discurso(65) e à demanda cognitiva na definição de objetos abstratos 

e concretos(66). 

Do ponto de vista da análise, as pausas podem ser estudadas em relação à 

sua função, à sua duração e à sua localização no enunciado. No que diz respeito à 

função, as pausas podem ser utilizadas para exercerem a função fisiológica da 

respiração (ou seja, para a inspiração do ar durante um conteúdo que está sendo 

emitido pelo falante, interrompendo-o) e para exercerem funções prosódicas (como o 

uso de pausa após uma emissão, constituindo a ênfase naquele conteúdo), além de 

serem marcadores dos limites entoacionais do discurso(67). A ocorrência de pausas 

se relaciona, ainda, à naturalidade da fala(14) e à fluência em uma língua(68). 

O parâmetro de duração das pausas pode depender de múltiplos fatores (como, 

por exemplo, o estilo de fala)(69). A duração das pausas interage com os parâmetros 

da vogal precedente, e a influência desses valores parecem aumentar conforme a 

duração das pausa aumenta(70). A duração das pausas também sofre influência da 

tarefa de fala envolvida, sendo as pausas mais longas na fala espontânea(71). As 

pausas silenciosas tendem a ter duração maior em narrativas do que em 

conversas(69) e a duração das pausas pode variar, ainda, de acordo com o tipo de 

informação contida no enunciado e o conhecimento do falante a respeito dos 

fatos(72). 

Sobre o uso das pausas na fala, há grande variação no que diz respeito à 

localização da pausa em relação ao enunciado. Em estudos realizados sobre a 

duração, as pausas em fronteiras foram mais longas do que pausas dentro das 

frases(69) e as pausas longas tenderam a ocorrer em enunciados curtos(33). Pode-

se citar, ainda, a relação entre a localização da pausa e a percepção de fluência(73). 

A duração parece ser o parâmetro essencial para a percepção das pausas na 

fala, influenciando em sua taxa de identificação(70,74,75). Em estudo de fluência em 

segunda língua(76), os autores concluem que o valor de corte tradicional de 250 ms 
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é uma boa escolha e que  utilizar um limite maior do que 300 ms possui a desvantagem 

de, dentre outras, confundir o número de pausas com a duração de pausas. Pausas 

curtas (0.13 – 0.25 seg), porém, são psicologicamente funcionais e sua exclusão da 

análise articulatória é injustificada(77). A categorização em pausa breve (< 200 ms), 

média (200 – 1000 ms) e longa (> 1000 ms), sendo as pausas longas presentes 

apenas na fala espontânea, foi sugerida em estudo prévio(78). Neste mesmo estudo, 

os autores defendem, baseados em seus achados, a importância da consideração de 

pausas com duração ‘extrema’, ou seja, acima ou abaixo dos limites comumente 

sugeridos pela literatura(78). 

Considerando o exposto acima, o presente trabalho considerou como pausa 

qualquer tempo de silêncio durante a emissão, sem o estabelecimento de valores de 

corte para limites mínimos ou máximos de duração das pausas. Tal decisão foi tomada 

considerando que uma definição de pausa baseada apenas em sua duração pode não 

abranger os aspectos linguísticos e os aspectos psicológicos pertinentes à 

comunicação. 

Assim como as pausas, a velocidade é um componente temporal importante da 

fala que pode indicar características específicas de sua produção e de sua percepção. 

 

2.2.3 Velocidade de fala 

 

A velocidade de fala pode ser definida como o fluxo de sílabas ou de palavras 

emitidas em um determinado espaço de tempo, podendo apresentar variações de 

acordo com fatores como a faixa etária, a situação comunicativa, o estado do falante 

e as variações interpessoais. 

Valores objetivos da velocidade de fala podem ser obtidos a partir do cálculo 

do número de sílabas e de palavras emitidas por minuto ou por segundo em uma 

amostra de fala, considerando ou não o tempo de não emissão do enunciado 

expresso. A velocidade de fala, portanto, é um termo geral que pode abranger tanto a 

percepção subjetiva da velocidade da fala pelo ouvinte quanto às diversas aferições 

objetivas que podem ser realizadas para determinar tal velocidade. 

Estudos brasileiros que realizam a análise da velocidade de fala utilizam mais 

frequentemente as medidas de sílabas por minuto e palavras por minuto(39,79–82). 
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Em contrapartida, estudos internacionais utilizam mais frequentemente a unidade 

silábica como forma de medida de velocidade de fala(83–85), inclusive contabilizando 

o número de sílabas emitidas por segundo(86–89). De forma geral, o uso da unidade 

silábica como medida de velocidade de fala fornece um cenário mais preciso da 

emissão(90,91), pois as unidades silábicas apresentam menores variações em sua 

duração quando comparadas à alta  variabilidade de duração apresentada pelas 

palavras(90). As sílabas indicam, então, a regularidade rítmica da fala de forma mais 

fidedigna, considerando que são produzidas de maneira relativamente consistente 

dentre aos falantes, tarefas de fala e línguas(20). Ainda, a velocidade de fala expressa 

em sílabas por segundo possui mais relevância perceptiva, pois iguala a função 

psicométrica entre ouvintes do sexo masculino e do sexo feminino(89). 

Considerando os achados supracitados, em relação às medidas objetivas, o 

presente trabalho adotará como medidas de velocidade de fala as palavras emitidas 

por minuto, as sílabas emitidas por minuto e as sílabas emitidas por segundo. 

Todos os valores anteriormente citados dizem respeito à taxa de elocução. A 

taxa de elocução abrange o tempo total do enunciado emitido, levando em 

consideração os tempos de pausa/não emissão e fornecendo o valor de duração 

médio do enunciado como um todo. 

Serão adotadas no presente trabalho, ainda, as taxas de articulação, que, por 

sua vez, compreendem o tempo no qual o falante emite somente os componentes 

articulados da fala, fornecendo, então, o valor médio de duração dos movimentos 

articulatórios emitidos pelo falante em um determinado espaço de tempo. Para 

encontrar seu valor, portanto, descarta-se o tempo de não emissão da amostra de 

fala. 

Os cálculos das taxas de elocução e taxas de articulação fornecem, conforme 

supracitado, valores médios de duração do enunciado. Valores elevados de taxa de 

elocução e articulação reduzem a precisão articulatória, podendo provocar a distorção 

ou o apagamento de fonemas, de sílabas e de segmentos. As medidas de velocidade 

de fala podem demonstrar, portanto, a interação entre os elementos prosódicos e o 

segmento. 

A velocidade de fala afeta a inteligibilidade da fala e influencia o esforço do 

ouvinte(92–95), podendo provocar, inclusive, respostas fisiológicas, como a dilatação 
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das pupilas(93). Tais achados evidenciam a relevância desse parâmetro temporal 

para a comunicação humana. A regularidade das características prosódicas da fala, 

como a velocidade de fala, pode determinar a espontaneidade da fala, sendo a 

prosódia mais variável na fala espontânea e em diálogo do que na tarefa de leitura(96). 

Em estudo realizado com adolescentes(97), a tarefa de fala narrativa teve velocidade 

de fala muito mais lenta quando comparada à tarefa de fala espontânea. Na tarefa de 

narrativa, a redução das taxas de articulação e de elocução foi caracterizada por um 

aumento significativo na duração das hesitações e das pausas, quando comparada à 

tarefa de fala espontânea(97). 

Conforme exposto previamente, a unidade silábica e sua duração influenciam 

nas medidas de velocidade de fala. Há uma tendência para a duração igual das 

sílabas do enunciado, exceto quando as sílabas imediatamente anteriores a uma 

pausa são significativamente maiores(98). Os núcleos da sílaba (as vogais) possuem 

variação em sua duração, a depender de sua nasalidade e das características da 

consoante seguinte(98). Uma vogal típica varia sua duração entre 100 e 150 ms. As 

consoantes, por sua vez, quando em posição inicial na palavra, podem ter duração 

média de 101-176 ms, com as consoantes mais longas consistindo nas fricativas, as 

de ponto posterior e as desvozeadas(99). 

A duração da sílaba pode variar para indicar acento (sílaba saliente), ênfase e 

prolongamento. A duração de uma sílaba típica varia entre 200 e 300 ms, enquanto a 

duração mínima da sílaba é de 100 ms e a duração máxima é de 250 ms, sendo 

sílabas com duração maior que 250 ms acentuadas ou prolongadas(99). As sílabas, 

portanto, além de influenciarem na velocidade de fala, são unidades complexas que 

carregam características e informações que não se limitam a este aspecto, sendo as 

sílabas elementos que interagem entre si e o enunciado fornecendo características de 

tonicidade e de expressividade à fala. 

 

2.2.4 Grupo acentual e contornos melódicos 

 

Os padrões entoacionais da fala são compostos por unidades denominadas 

grupos acentuais ou grupos tonais(100). Entende-se por grupo acentual a unidade 

prosódica delimitada por sílabas salientes no enunciado(19), por sílaba saliente 
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entende-se a sílaba na qual ocorre a maior variação melódica, seja esta variação 

ascendente ou descendente(100). 

Os grupos acentuais demonstram a variação da duração ao longo do enunciado 

e imprimem características rítmicas à produção da fala. Normalmente, no português 

brasileiro, o número de grupos acentuais/sílabas salientes esperado corresponde ao 

número de palavras de conteúdo (ou seja, substantivos, verbos, adjetivos e advérbios) 

presentes no enunciado. As sílabas salientes apontam para a presença de eventos 

fonológicos, como a organização hierárquica do enunciado e a ênfase(101), e 

movimentos articulatórios mais amplos tendem a ocorrer em segmentos de sílabas 

acentuadas(17). 

No presente trabalho, será seguida a proposta de Martin(99,101–103) para a 

definição dos contornos melódicos que constituem as características de entonação do 

enunciado. Os contornos melódicos podem ser classificados de acordo com o seu 

efeito perceptivo em decorrência de sua relação com o limiar do glissando (transição 

entre frequências). Quando abaixo deste limiar, um glissando de F0 é percebido 

enquanto uma frequência plana/estática e, quando acima do limiar, ocorre uma 

percepção distinta pelo ouvido humano entre os padrões ascendentes e descendentes 

de F0(104). Os contornos melódicos C0, Cc, C1, C2 e Cn codificam classes de 

eventos prosódicos localizados nas sílabas salientes (mais especificamente, em seu 

núcleo vocálico) dos grupos acentuais(103). 

Os contornos C1 e C2 ocorrem acima do limiar do glissando e são contornos 

que marcam a continuidade do enunciado, enquanto o contorno Cn ocorre abaixo do 

limiar do glissando e é um contorno que marca a neutralidade(99). O contorno C0 

marca conclusão, um contorno terminal descendente conclusivo declarativo(99). O 

contorno Cc, por sua vez, possui características complexas, podendo ser plano, 

ascendente ou descendente, a depender da sílaba na qual ocorre. No português 

brasileiro, assim como nas demais línguas românicas (exceto o francês), a 

classificação hierárquica dos contornos prosódicos ocorre como se segue: Cn < C1 < 

C2 < Cc < C0(103). 

O sistema de hierarquia dos contornos indica que a existência de um contorno 

C1, por exemplo, pressupõe a ocorrência de um contorno C0 vindouro. Palavras que 

contém contornos melódicos em determinada posição na hierarquia (Cn < C1 < C2 < 
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Cc < C0), serão subordinadas, na organização melódica do enunciado, a contornos 

de posição mais alta na hierarquia. Os contornos, então, formam grupos prosódicos 

com contornos de hierarquia mais alta que a sua(102). Os contornos melódicos acima 

elencados são, portanto, tipos de eventos prosódicos que se diferenciam por meio de 

uma série de características acústicas e perceptivas que indicam uma relação de 

dependência em relação a um evento futuro(102). 

No que diz respeito à influência dos grupos acentuais na percepção da fala, a 

localização das pausas em relação aos grupos acentuais é um indicador de fluência. 

Pausas, de forma típica, não costumam ocorrer dentro de grupos acentuais, mas sim 

em seus limites. A presença de pausas dentro de grupos acentuais, portanto, indica 

alterações na fluência de fala ou demais alterações, como, por exemplo, a presença 

de fatores externos (extralinguísticos) que podem vir a interromper a fala. 

Ainda em relação à percepção, o contorno melódico da expressão de dúvida, 

em oposição à expressão de certeza, se inicia de forma interrogativa, mas termina de 

forma declarativa moderadamente descendente, combinando, portanto, indicações 

contraditórias: a solicitação de uma informação e a recusa da resposta que o falante 

pode vir a obter(102). 

Considerando os efeitos que os componentes da organização temporal podem 

exercer na percepção da fala, tanto isoladamente quanto na interação entre si, é 

pertinente abordar a temática da percepção da fala, seus mecanismos e suas formas 

de avaliação. 

 

2.3 Percepção da fala 

 

A percepção da fala consiste na detecção, na discriminação e na interpretação 

de pistas acústicas em representações linguísticas(105). Dentre as pistas acústicas 

do sinal de fala, podem ser citadas as suas características temporais. Por parte do 

ouvinte, habilidades como a memória e a capacidade de reconhecimento de sinais de 

fala que compõem o sistema linguístico são necessárias para a percepção da 

fala(106,107). 

Além das habilidades do ouvinte, a percepção da fala é influenciada, também, 

pelas habilidades do falante, sejam elas intencionais ou não(108). A correspondência 
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entre as pausas e as estruturas prosódicas e fronteiras sintáticas do enunciado, por 

exemplo, são ferramentas utilizadas pelo falante para facilitar a compreensão do 

ouvinte(109). Sabe-se, ainda, que as próprias disfluências do falante podem contribuir 

para a percepção do ouvinte e trazer mais efetividade para a interação entre os 

falantes(110–112), não estando as disfluências de fala relacionadas apenas à falta de 

competência comunicativa. 

Constata-se, a partir da exposição anterior, que os fatores que influenciam a 

percepção da fala são diversos e estão interligados. Os estudos que abordam a 

percepção da fala, portanto, muito dificilmente serão realizados de forma a isolar todas 

as variáveis que interferem neste processo de percepção. É necessário considerar, 

ainda, que os mecanismos exatos de processamento neural do sinal acústico da fala, 

e como é feita a interface com as representações linguísticas por ele evocadas, ainda 

não foram completamente descritos(113). 

No que diz respeito às medidas de avaliação da percepção da fala, as análises 

perceptivo-auditivas vêm sendo utilizadas amplamente como instrumentos confiáveis 

para avaliar a percepção dos ouvintes em relação a um estímulo de fala, sendo um 

método de avaliação consolidado(114,115), considerado padrão ouro(114–117) e 

utilizado em estudos mais recentes(93,118–121). 

Resultados baseados na avaliação do ouvinte podem ser obtidos por meio de 

análises nas quais os juízes, especialistas ou leigos, a depender do objetivo do estudo, 

analisam e julgam enunciados apresentados de forma auditiva. Este julgamento pode 

ser expresso por meio de escalas numéricas ou escalas qualitativas de avaliação ou, 

ainda, por meio de aferições neurofisiológicas do ouvinte em resposta a um estímulo 

auditivo(118,119). Quanto à confiabilidade do julgamento dos ouvintes, sabe-se que 

juízes leigos, por exemplo, são capazes de realizar a distinção adequada da 

expressão de atitudes(122). 

Quanto ao número de juízes utilizados em estudos que conduziram análises 

perceptivo-auditivas, o número médio encontrado em estudos recentes que utilizaram 

este método(118,123–125) consistiu em 8 juízes, com o número máximo de 18 

juízes(118) e o número mínimo de 3 juízes(125). 

Partindo para a neurofisiologia da percepção da fala, em estudo sobre a 

percepção de aspectos temporais(126), foram identificadas regiões bilaterais do sulco 
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temporal superior cujas respostas variaram de acordo com a duração do segmento, 

sendo que as respostas dos ouvintes aumentaram com segmentos de até 

aproximadamente 500 ms, esse efeito, porém, não ocorreu com outros sons naturais 

ou com sons sintetizados acusticamente. 

O processamento musical e o processamento de fala compartilham substratos 

neurais, mas parece haver diferença no processamento da estrutura temporal 

dinâmica(21). O processamento de ruídos com estrutura temporal complexa não é 

claramente dominado por nenhum dos hemisférios cerebrais(127). 

Quanto ao processamento dos parâmetros da organização temporal da fala, o 

hemisfério direito parece predominar na percepção de transições acústicas lentas, 

enquanto a percepção do estímulo de fala com transições acústicas rápidas é 

dominada pelo hemisfério esquerdo(127). Parece haver, ainda, um processamento 

lateralizado de elementos acústicos de sílabas, sendo o processamento de sílabas 

vozeadas e desvozeadas distinto no hemisfério esquerdo, mas não no hemisfério 

direito. 

Em estudo recente(113), resultados revelaram que o sulco temporal superior 

processa propriedades acústicas da organização temporal da fala, enquanto o giro 

frontal inferior esquerdo mapeia tal informação acústica para transformá-la em 

representações linguísticas. Tal mapeamento realiza a modulação do processamento 

de propriedades acústicas da fala em áreas auditivas anteriores no córtex(113). 

 

2.3.1 Influência dos eventos temporais na percepção de fala 

 

Dentre os efeitos que a organização temporal pode provocar na percepção de 

fala, sabe-se que as disfluências afetam os ouvintes tanto em curto quanto em longo 

prazo(112,128–130), podendo afetar sua compreensão(56,130). Consequências a 

longo prazo da disfluência incluem o falante ser classificado como menos provável de 

saber respostas para perguntas de conhecimento geral quando suas respostas são 

precedidas por hesitações(36). 

As disfluências não são um sinal intencional no diálogo(48). Entretanto, há 

autores que sugerem que os falantes produzem disfluências específicas de forma 
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intencional para informar o ouvinte, por exemplo, da duração de uma interrupção 

antecipada da fala(110,111). 

Cabe ressaltar que as disfluências não são, necessariamente, obstáculos para 

a compreensão(56), podendo inclusive facilitar o entendimento do ouvinte(131). Os 

ouvintes são sensíveis às disfluências que encontram e, do ponto de vista do ouvinte, 

nem todas as disfluências são iguais(132). Por exemplo, as pausas possuem efeitos 

similares no processamento da linguagem e na memória dos ouvintes aos observados 

nas hesitações, mas efeitos amplamente diferentes dos efeitos observados nas 

repetições disfluentes(133). 

Da perspectiva do ouvinte, uma característica crítica da disfluência é o atraso 

temporal que ela adiciona ao sinal de fala(133). Pausas disfluentes podem aumentar 

a expectativa dos ouvintes para a menção de um item lexical que é mais difícil para o 

falante produzir(133). Hesitações têm um efeito de longo prazo: palavras após o “er” 

tendem a serem mais reconhecidas no teste de memória(130,134). As hesitações 

aumentam a atenção imediata do ouvinte para o conteúdo seguinte(112) e os ouvintes 

são mais rápidos em uma tarefa de monitoramento de palavras quando as palavras 

são precedidas por uma hesitação(112). 

Quanto à duração silábica, o padrão rítmico das sílabas fornece uma 

característica temporal crítica para a compreensão da fala(24,135). O silêncio, por sua 

vez, tem consequências para o processamento do ouvinte e para a retenção do 

material linguístico que ele interrompe(133). A detecção de pausas é uma tarefa 

psicoacústica e as pausas e as hesitações têm uma influência comparável no 

julgamento dos ouvintes, porém os ouvintes consideram as pausas como marcadores 

mais importantes e influentes da fala(136). 

Ainda em relação aos efeitos dos aspectos temporais na percepção da fala, 

estudos demonstraram que adultos com audição saudável compreendem 50% do 

conteúdo de enunciados emitidos com a velocidade de 12,5 sílabas por segundo(89) 

e, em estudo de avaliação de emissões aceleradas, sujeitos relataram cansaço após 

a exposição auditiva a 30 minutos de estímulos com velocidade de 17,5 sílabas por 

segundo, apesar de não haver prejuízos para a compreensão do conteúdo 

expresso(137). 
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Os aspectos perceptivos da organização temporal podem, ainda, afetar a 

própria produção da fala, podendo ser citado, por exemplo, o efeito que o atraso da 

retroalimentação auditiva provoca na fluência de fala (afetando tanto seus aspectos 

quantitativos quanto os aspectos qualitativos)(138–140), na velocidade de fala 

(reduzindo-a)(138,141,142) e na intensidade vocal (aumentando-a)(143). 

 

2.3.2 Sensação de certeza e incerteza 

 

Por certeza entende-se a qualidade do que é certo, o conhecimento exato, a 

convicção e a afirmação categórica decorrente de conhecimento(144). A sensação de 

certeza na fala pode ser transmitida por meio de uma série de características 

acústicas, dentre as quais os aspectos de organização temporal também exercem seu 

papel. 

A influência da organização temporal na percepção de certeza na fala pode ser 

atestada por meio de estudos nos quais enunciados com baixa sensação de certeza 

tenderam a conter hesitações(36,129,145) e, ainda, em estudo de investigação do 

papel de indicadores prosódicos para a percepção da incerteza, as pistas prosódicas 

tiveram efeito aditivo (a combinação de hesitação, pausa e entonação resultaram em 

piores julgamentos do nível de certeza), sendo que a pausa não foi um indicador claro 

na percepção da incerteza(146). 

Pode-se citar, ainda, o fato de que o ouvinte é mais exigido na tarefa de 

compreensão da fala na ausência de componentes prosódicos, como a entonação e 

sua correspondência com as fronteiras sintáticas do enunciado. Tal fato é relevante 

pois os componentes supracitados influenciam no esforço do ouvinte(131,147) e um 

discurso que requer menos esforço cognitivo por parte do ouvinte é mais agradável e 

mais bem recebido por ele. 

Da mesma forma que elementos paralinguísticos (como as hesitações e a 

entonação)(148) e neurocognitivos causam impressões no ouvinte, afetando seu 

julgamento do nível de certeza(108,118), elementos visuais, como as expressões 

faciais, também podem afetar a sensação de incerteza do ouvinte(129). O ouvinte, 

ainda, é capaz de detectar características dos falantes, como a personalidade e a 

confiança, a partir das informações acústicas fornecidas por uma única 

palavra(149,150). 
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No que diz respeito à própria percepção do falante em relação ao seu nível de 

certeza, valores de velocidade de fala muito elevados ou muito reduzidos foram 

associados à sensação de certeza por parte do falante(151). Em relação ao tempo de 

silêncio do enunciado, valores baixos de porcentagem de silêncio no enunciado 

correspondem à sensação de certeza do falante, enquanto altos valores de 

porcentagem de silêncio estão associados à sensação de incerteza do falante(151). 

Ainda, em trabalho anterior dos mesmos autores(152) também houve correlação entre 

a porcentagem de silêncio e a percepção do nível de certeza. 

Em estudo recente(118), dezoito participantes julgaram o nível de confiança de 

quarenta e quatro enunciados emitidos nas condições de certeza e dúvida utilizando 

uma escala de cinco pontos (na qual 1 representava nenhuma confiança e cinco 

representava muita confiança). Neste estudo, foi evidenciada a relevância dos 

aspectos sociais na expressão vocal da confiança e da dúvida no que diz respeito às 

inferências realizadas quanto ao falante, pois houve distinção entre o julgamento de 

falantes do mesmo grupo sociolinguístico (obtiveram melhores avaliações) quando 

comparados a grupos externos (obtiveram julgamentos menores do nível de certeza 

em relação aos demais grupos)(118). 

Em estudo a respeito da expressão de certeza e incerteza(108), os autores 

discutem que um fator que contribui para a dúvida em relação ao papel da mudança 

de F0 na percepção de tais atitudes é o fato de que os dados presentes na literatura 

são originados de medidas realizadas no enunciado como um todo. O presente 

trabalho se propõe a analisar as alterações melódicas presentes em cada uma das 

palavras salientes do enunciado (de forma individual, e não apenas como média de 

valores de F0 para o enunciado inteiro), removendo este viés metodológico por meio 

da análise local de parâmetros acústicos. 

Não se pode perder de vista, e nem aqui se desconsidera, o fato de que o 

contexto completo de produção do enunciado é relevante para a percepção do nível 

de certeza(152). De forma a seguir a proposta do presente trabalho, porém, as 

características visuais/extralinguísticas que influenciam a sensação de certeza não 

foram analisadas, por tratar-se de corpus auditivo. 
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3. Justificativa 

 

O treinamento fonoaudiológico de desempenho comunicativo oral pode trazer 

benefícios por meio de sua influência nos parâmetros prosódicos da fala, dentre eles 

os parâmetros temporais(9–12). A verificação detalhada da reorganização temporal 

provocada por um treinamento do desempenho comunicativo oral permitirá a 

avaliação do comportamento dos parâmetros de organização temporal da fala como 

um todo antes e após a aplicação do treinamento. Considerando o fato de que a 

organização temporal é relevante para a comunicação, tal investigação faz-se 

necessária e pertinente. 

Desta forma, o presente estudo pretende contribuir para a análise e discussão 

já existentes na literatura a respeito da efetividade de treinamentos comunicativos 

orais, norteando as intervenções fonoaudiológicas para parâmetros específicos, 

indicando quais irão se destacar no julgamento dos juízes como preditores de certeza. 

Além dos avanços acadêmicos, os resultados aqui descritos têm implicações 

clínicas tanto para a avaliação quanto para o treinamento fonoaudiológico voltado para 

o aprimoramento do desempenho comunicativo oral. 
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4. Objetivos 

 

O objetivo geral da presente pesquisa consiste em verificar a reorganização 

dos parâmetros temporais da fala de estudantes de nível superior após um 

treinamento de aprimoramento do desempenho comunicativo oral. 

De forma a responder ao objetivo geral, os seguintes objetivos específicos 

foram estabelecidos, a saber: 

1. Analisar os parâmetros de organização temporal da fala de estudantes de 

nível superior nas condições inicial e final (no caso do grupo experimental, 

nas condições pré e pós treinamento e, no caso do grupo controle, condição 

inicial e final, sem treinamento). 

2. Realizar a análise da fluência de fala dos participantes na condição inicial e 

na condição final. 

3. Identificar os tipos de contornos melódicos produzidos pelos sujeitos da 

pesquisa e sua organização no enunciado proposto para análise. 

4. Verificar a possível correlação entre a percepção dos efeitos do treinamento 

e as medidas de organização temporal da fala e de fluência de fala. 
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5. Métodos 

 

5.1 Tipo de estudo 

 O presente trabalho consiste em um estudo longitudinal retrospectivo realizado 

com o banco de dados de um ensaio clínico controlado não aleatório com juízes e 

avaliadores cegos(153). 

 

5.2 Aspectos éticos 

 

O Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Ceilândia da Universidade de 

Brasília (UnB), por meio do parecer nº 3.420.515, CAAE: 64822717.6.0000.8093 

(Anexo 1), aprovou a pesquisa que gerou o banco de dados do qual são oriundas as 

amostras de fala aqui analisadas. Todos os participantes assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

 

5.3 Descrição da amostra 

 

As amostras de fala desta pesquisa são provenientes de 41 estudantes de nível 

superior do sexo masculino, com idade entre 18 e 40 anos, sem alterações auditivas 

e/ou neurológicas conhecidas, alocados por conveniência nos grupos experimental e 

controle. A alocação em grupos não foi violada por quaisquer fatores conhecidos, 

independente da etapa da pesquisa. 

O grupo experimental foi composto por 20 indivíduos do sexo masculino com 

faixa etária entre 18 a 35 anos (média = 21,65, mediana = 20,5 e desvio padrão = 

3,89) e o grupo controle foi composto por 21 indivíduos do sexo masculino com faixa 

etária entre 18 e 40 anos (média = 25,85, mediana = 25 e desvio padrão = 6,23). 

 

5.3.1 Critérios de inclusão 

i. Grupo controle (GC): estar no primeiro semestre da graduação e não ter 

cursado ou não estar cursando a disciplina “Voz e dicção”. 

ii. Grupo experimental (GE): estar no primeiro semestre da graduação e 

estar matriculado na disciplina “Voz e dicção”. 
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5.3.2 Critérios de exclusão 

iii. Ter participado de quaisquer treinamentos visando o aprimoramento do 

desempenho comunicativo oral. 

iv. Apresentar alterações auditivas e/ou neurológicas conhecidas. 

v. Grupo experimental (GE): possuir menos de 75% de presença nas aulas 

da disciplina “Voz e Dicção”. 

 

5.4 Procedimentos 

 

Os procedimentos do presente estudo foram realizados nas seguintes etapas: 

coleta das amostras de fala na condição inicial (GE e GC), aplicação do treinamento 

de desempenho comunicativo oral (GE) ou não intervenção (GC), coleta das amostras 

de fala na condição final (GE e GC), codificação das amostras de fala, aplicação de 

análise perceptivo-auditiva com juízes leigos e análise das amostras de fala (análise 

acústica e análise da fluência de fala). Tanto a coleta de dados quanto a análise das 

amostras de fala foram realizadas de forma cega. 

 

5.4.1 Coleta das amostras de fala 

 

A gravação das amostras de fala foi direcionada por dois textos argumentativos 

que apresentavam dois pontos de vista distintos sobre um mesmo tema (Anexo 2). 

Os textos foram apresentados aos participantes oralmente por um fonoaudiólogo que 

não estava envolvido no processo de intervenção. Os participantes foram orientados 

a argumentar de forma espontânea e livre sobre o tópico apresentado por um período 

de um minuto, expondo seus argumentos pessoais a respeito do tema. 

Visando a maior padronização do enunciado a ser analisado (e a manutenção 

das características segmentais da fala), os participantes foram orientados a iniciar 

suas argumentações utilizando a seguinte frase: Vou explicar agora porque concordo 

plenamente com os seguintes argumentos. 

O fonoaudiólogo responsável pela leitura dos textos permaneceu na sala com 

os participantes e foi responsável por cronometrar o tempo de argumentação dos 

sujeitos. Tanto a apresentação dos textos aos participantes quanto as gravações das 

amostras foram realizadas de forma individual, sendo o participante e o fonoaudiólogo 
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responsável pela coleta os únicos indivíduos presentes no ambiente da coleta de 

dados. As gravações foram realizadas em ambiente silencioso e reservado. 

O procedimento descrito acima foi utilizado tanto para a coleta das amostras 

de fala na condição inicial quanto para a coleta das amostras de fala na condição final, 

nos grupos experimental e controle. 

O gravador utilizado foi o Gravador Zoom H1 Handy Recorder - gravador digital 

estéreo com ajuste em formato de áudio .wav 48k/16 bit, apoiado sobre tripé de mesa 

com distância de 30 centímetros entre o gravador e o falante. 

Após a finalização da coleta, as frases iniciais foram editadas dos áudios dos 

participantes e codificadas, de forma que informações como nome do participante, 

grupo e condição inicial e/ou final não fossem identificáveis. 

 

 

5.4.2 Treinamento de desempenho comunicativo oral 

 

O treinamento de desempenho comunicativo oral ao qual o grupo experimental 

foi submetido possuía o objetivo de aumentar o nível de certeza da fala. Não foi 

informado aos participantes, entretanto, o objetivo do treinamento. O treinamento foi 

realizado ao longo de 14 semanas, com periodicidade semanal, por meio de encontros 

presenciais com duração de 50 minutos, totalizando, assim, 11 horas e 40 minutos de 

intervenção. 

O treinamento foi aplicado por uma fonoaudióloga da equipe que possui dez 

anos de experiência no treinamento de desempenho comunicativo oral de alunos. Os 

fluxogramas de decisão utilizados no treinamento aplicado podem ser visualizados na 

Figura 1. Os fluxogramas foram elaborados com base em uma revisão de literatura 

prévia(153). 

O treinamento abordou a velocidade de fala, as pausas, as disfluências de fala 

e a variação melódica. Em relação à velocidade de fala, no caso de velocidade lenta 

ou moderada por parte do sujeito, foi treinado o aumento do número de palavras 

emitidas por minuto. Com relação às pausas, foi treinado o uso de pausas curtas. Foi 

treinada, ainda, a redução das disfluências de fala por parte dos sujeitos e, por fim, 

uma curva melódica com variação moderada. 
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Figura 1. Fluxogramas de decisão utilizados no treinamento de aprimoramento do 

desempenho comunicativo oral. 

 

5.4.3 Análise perceptivo-auditiva 

 

A análise perceptivo-auditiva foi realizada por vinte e três juízes leigos que 

participaram da pesquisa de forma voluntária. Os juízes possuíam entre 19 e 61 anos 

de idade (média = 41,3, mediana = 44 e desvio padrão = 12,3), sendo 15 do sexo 

feminino e 8 do sexo masculino, com grau de escolaridade variado: especialização (n 

= 10), ensino superior completo (n = 7), ensino superior incompleto (n = 3), ensino 

médio completo (n = 1), mestrado (n = 1) e doutorado (n = 1). 
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A análise perceptivo-auditiva foi realizada de forma online, por meio da 

plataforma Google Forms. Os juízes foram orientados a utilizar fones de ouvido, de 

forma a favorecer a captação de mais detalhes dos áudios. Os juízes não receberam 

quaisquer informações a respeito do desenho metodológico do estudo e não estavam 

cientes da presença de um treinamento de habilidades comunicativas em um dos 

grupos de participantes. Os juízes deveriam julgar 82 enunciados, compostos pela 

frase inicial padrão dos participantes dos grupos controle e experimental nas 

condições inicial (n = 41) e final (n = 41). Os enunciados foram apresentados de forma 

aleatória aos juízes. 

Os juízes foram orientados a avaliar os enunciados quanto ao grau de certeza 

da fala utilizando a escala psicométrica Likert, com opções de 1 a 5, na qual 1 

representa pouca certeza e 5 representa muita certeza. De forma a evitar possíveis 

consequências da fadiga auditiva nos julgamentos, os participantes foram orientados 

a realizar intervalos periódicos ao longo da análise perceptivo-auditiva. Não houve 

restrição quanto ao número de vezes que os juízes poderiam ouvir os enunciados. A 

duração da análise perceptivo-auditiva foi estimada em 45 minutos. 

No total, 1.886 respostas foram computadas. 

 

5.4.4 Análise das amostras de fala 

 

Todas as análises acústicas e conversões no formato dos arquivos de áudios 

foram realizadas utilizando o programa WinPitch W10 versão 1.0(154). Inicialmente, 

os arquivos de áudio foram convertidos para mono canal, 16 bits, com frequência de 

22050 Hz, em formato .wav (conversão realizada pelo próprio WinPitch). 

Em seguida, o conteúdo expresso no enunciado foi transcrito. Os enunciados 

foram analisados quanto ao número de sílabas por minuto e por segundo(87,155–

160); palavras por minuto; número, duração e localização das pausas; presença de 

disfluências; porcentagem de descontinuidade de fala; porcentagem de disfluências 

típicas da gagueira; tipo de contorno melódico nas sílabas salientes; diferença em 

Hertz (Hz) nas sílabas salientes; média das vogais salientes do enunciado (em Hz) e; 

tipo de organização prosódica. 
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Os dados foram tabulados utilizando o software Microsoft® Excel® para 

Microsoft 365 MSO (16.0.13328.20334) 32 bits. 

Conforme pode ser visualizado na anotação realizada no programa WinPitch, 

no exemplo da Figura 2, as pausas foram sinalizadas pelo caractere especial “_”, na 

mesma camada de transcrição das palavras (L1). Na segunda camada de texto (L2), 

foram transcritas as informações adicionais do enunciado, como disfluências, sons de 

respiração e possíveis ruídos ambientais. A anotação das sílabas salientes do 

enunciado (tipo de contorno melódico) foi realizada após as demais análises. Ainda 

na Figura 2, pode ser visualizada a janela do WinPitch com o espectrograma ao fundo 

(ainda não alinhado à curva de F0) e os contornos melódicos demarcados na amostra 

em questão. 

 

 

Figura 2. Exemplo do padrão de anotação adotado. 

 

Os mesmos procedimentos de análise e tabulação foram aplicados em todos 

os 82 arquivos de áudio. 

Reuniões de consenso entre os pesquisadores foram realizadas para sanar 

eventuais dúvidas quanto às aferições das medidas acústicas e/ou demais análises 

realizadas na amostra. Todas as anotações de contornos melódicos foram revisadas 

pelo coorientador do presente trabalho, assim como a classificação das estruturas 

prosódicas dos enunciados. 
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5.4.5 Análise da fluência de fala 

 

Para a análise da fluência de fala dos enunciados coletados, foram utilizados 

os procedimentos descritos por Andrade(59). Os valores de referência para as 

medidas de fluência de fala de falantes do português brasileiro (rupturas e velocidade 

de fala) foram considerados de acordo com o estudo de Martins e Andrade(161). 

Quanto à tipologia das disfluências, foram consideradas disfluências comuns 

as hesitações, interjeições, revisões, repetições de palavras e segmentos, pausas e 

palavras não terminadas. Já enquanto disfluências típicas da gagueira foram 

considerados os bloqueios, os prolongamentos dentro de palavras e as repetições de 

sons e sílabas. 

No que diz respeito à frequência de rupturas, foi calculada a porcentagem de 

descontinuidade de fala a partir do número de sílabas do enunciado e do número total 

de disfluências comuns (DC) e disfluências típicas da gagueira (DTG) produzidas, 

seguindo a seguinte fórmula: 

 

DC + DTG    
                                                               x 100 

número de sílabas emitidas 
 

 

A porcentagem de disfluências típicas da gagueira (DTG) foi calculada pela 

contabilização do número de sílabas emitidas e o número total de disfluências típicas 

da gagueira emitidas na amostra, conforme fórmula abaixo: 

 

DTG    
                                                               x 100 

número de sílabas emitidas 

 

Ressalta-se que, conforme o conhecimento do português brasileiro, foram 

consideradas como sílabas as unidades com conformação CVC, CV, CCV, CVV, V, 

CVCC(162), VC, VCC, CCVC, VV, CCVVC e CCVCC. Unidades sem núcleo vocálico, 

como as africadas, não foram contabilizadas como sílabas para fins de análise na 

presente pesquisa. 

Os cálculos para a mensuração da velocidade de fala foram realizados a partir 

do número de sílabas e de palavras emitidas em relação à duração total do enunciado 
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(em segundos), incluindo ou não o tempo de não emissão (em segundos), conforme 

as seguintes fórmulas: 

Sílabas por segundo (SPS): 

 

número de sílabas da amostra 
 

tempo total da amostra 
 

Sílabas por minuto (SPM): 

 

número de sílabas da amostra x 60 segundos 
 

tempo total da amostra 
 

Palavras por minuto (PPM): 

 

número de palavras da amostra x 60 segundos 
 

tempo total da amostra 

 

Taxa de articulação (TA) de sílabas: 

 

número de sílabas da amostra x 60 segundos 
 

tempo da amostra – tempos de pausa/não emissão 

 

Taxa de articulação (TA) de palavras: 

 

número de palavras da amostra x 60 segundos 
 

tempo da amostra – tempos de pausa/não emissão 

 

 

5.4.6 Grupo acentual e contornos melódicos 
 

As sílabas salientes e os grupos acentuais presentes na emissão esperada da 

frase utilizada para as amostras de fala no presente trabalho podem ser visualizados 

na Figura 3. A transcrição fonética foi realizada conforme o dialeto predominante na 

região de coleta das amostras de fala (Brasília – DF). Foram considerados os 

parâmetros acústicos para a definição das sílabas enquanto salientes, de forma que 

as sílabas que apresentaram destaque em seu contorno duracional (pico de duração) 

e em sua frequência fundamental (picos e vales da curva de F0) foram demarcadas 
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enquanto constituintes centrais dos grupos acentuais (acentos frasais, na função 

perceptiva). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Legenda: 

Sílabas salientes em negrito. 

GA = grupo acentual 

 
 

Figura 3. Grupos acentuais presentes na emissão esperada da frase padronizada 

para a amostra de fala. 

 

A análise da curva de F0 e de grupos acentuais (GA) foram realizadas por meio 

do programa WinPitch(154). Foram utilizados os métodos gerais de rastreamento de 

F0 Spectral comb e Autocorrelation, assim como a análise da curva de F0 utilizando 

o espectrograma de banda estreita, com auxílio da função Align F0. O algoritmo 

utilizado pelo programa WinPitch por meio do rastreamento de F0 Spectral comb e 

Autocorrelation elimina a problematização da utilização do espectrograma de banda 

estreita para o estudo da dimensão tempo. 

Inicialmente, realizou-se a marcação das sílabas salientes e vogais salientes 

dos enunciados (Figura 4). A vogal da última sílaba saliente do enunciado foi a 

primeira a ser demarcada, fornecendo, assim, parâmetros para que o programa 

WinPitch pudesse realizar a comparação tonal com as demais vogais salientes do 

enunciado (Tabela 1). Ressalta-se que a marcação das sílabas salientes foi realizada 

manualmente, sendo a definição do tipo de contorno melódico presente na sílaba em 

questão realizada de forma automática pelo programa WinPitch. 
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(a) Marcação das sílabas salientes sem a visualização do espectrograma. Podem 

ser observados, respectivamente e da esquerda para a direita, os contornos 

C1, Cn, C1, Cn, C1, C1 e C0. 

 

(b) Marcação das sílabas salientes no mesmo enunciado exemplificado em (a), 

porém contendo a visualização do espectrograma (harmônicos) alinhado à 

curva de F0. 

Figura 4. Exemplo de marcação das sílabas salientes do enunciado. 

 

Tabela 1. Vogais salientes do enunciado e sua ordem de anotação. 

Vogais 

salientes 
vou explicar agora concordo plenamente seguintes argumentos 

Ordem de 

anotação 
2º 3º 4º 5º 6º 7º 1º 

  

 

O contorno da curva de F0 no local das sílabas salientes do enunciado foi 

anotado e codificado (Tabela 2) por meio de esquema de cores, conforme a seguinte 

notação(102,103): 
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Tabela 2. Tipos de contorno entoacional e suas respectivas formas de notação. 

 

Sigla Definição Cor de notação 

C0 Contorno descendente, de entonação final. Vermelho 

C1 
Mudança de F0 percebida pelo ouvido humano 

como alteração melódica ascendente. 
Azul 

C2 
Queda de frequência percebida como mudança 

descendente pelo ouvido humano. 
Verde 

Cn 
Mudança de F0 muito discreta para ser 

percebida pelo ouvido humano; tom estático. 
Marrom 

Cc 
Contorno complexo. Plano ou descendente na 

sílaba saliente do GA. Quando na sílaba final do 
GA, é ascendente. 

Azul claro 

 

 

As informações a respeito de cada contorno melódico saliente foram extraídas 

do programa WinPitch(154) para uma planilha do software Microsoft® Excel®. A 

planilha oriunda deste processo, única para cada enunciado, continha informações a 

respeito das variáveis acústicas de cada sílaba saliente da amostra, sendo elas: tipo 

de contorno, sua duração (ms), intensidade (dB), frequência (Hz), frequência máxima 

e mínima e diferença em Hz. O tipo de contorno e sua diferença em Hz de todos os 

contornos salientes de todos os enunciados foram extraídos e compilados. 

A estrutura prosódica do enunciado foi gerada pelo programa WinPitch(154) 

por meio da função Prosodic structure, com base nas marcações realizadas nas 

sílabas salientes. A estrutura prosódica do enunciado foi determinada conforme a 

hierarquia existente entre os contornos melódicos (Cn < C1 < C2 < Cc < C0). As 

estruturas prosódicas de todos os enunciados foram extraídas e classificadas quanto 

à sua organização. A classificação das estruturas prosódicas dos enunciados foi 

realizada pela pesquisadora principal e verificada pelo coorientador do trabalho. 
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5.4.7 Pausas 

 

As pausas foram analisadas quanto à sua localização, quantidade e duração. 

A localização das pausas foi avaliada em relação às palavras e aos grupos acentuais, 

de forma a verificar se as pausas corresponderiam ou não às fronteiras sintáticas do 

enunciado. 

A análise de duração das pausas foi realizada por meio do programa WinPitch 

W10 versão 1.0(154). As pausas foram transcritas na camada de texto (L1) utilizando 

o caractere especial “_” e foram demarcadas utilizando os seguintes critérios: foi 

considerado, como ponto de partida, o último ciclo periódico/regular das vogais em 

final de palavra e, como ponto final, o início da emissão do fonema seguinte(17,163) 

(Figura 5). Foi utilizada a presença de harmônicos no espectrograma, quando 

necessário, para determinar a presença ou a ausência do sinal de fala. 

 

 

 

Figura 5. Exemplo de demarcação das pausas nos enunciados. 

 

Considerando a capacidade de reconhecimento do ouvinte(102), a precisão de 

demarcação de 20 ms foi considerada como ótima para a demarcação dos limites da 

pausa. Foi considerado como pausa qualquer tempo de silêncio entre o início da 

emissão da primeira sílaba da primeira palavra do enunciado e o final da emissão da 

última sílaba da última palavra da frase proposta para análise, independente se menor 

que 0,250 s(164–166). 
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5.5 Análise estatística 

 

O teste de normalidade de Kolmogorov-Smirnov foi utilizado para verificar a 

distribuição dos dados. A análise dos dados foi realizada tanto de forma inferencial 

quanto de forma descritiva. A análise estatística inferencial foi realizada tanto por meio 

de testes paramétricos quanto por meio de testes não paramétricos, a depender da 

distribuição e características da análise pretendida. A análise estatística descritiva 

consistiu no uso de gráficos com valores absolutos e médios e tabelas de frequência. 

Todos os valores médios foram calculados por meio de médias aritméticas. 

A análise da variância (ANOVA) unidirecional foi realizada para verificar as 

medidas repetidas intra grupos e entre grupos. Para a análise estatística inferencial 

dos resultados da análise perceptivo-auditiva, foi utilizado o teste t de amostras 

independentes para a comparação entre as médias dos grupos. A correlação entre os 

parâmetros acústicos e as notas da análise perceptivo-auditiva foi realizada por meio 

do teste de correlação de Pearson ou Spearman, a depender da distribuição das 

variáveis a serem analisadas. 

As análises estatísticas foram realizadas por meio do software IBM® SPSS® 

Statistics Versão 25. A significância adotada foi de 5% (p<0,05). 
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6. Resultados 

 

Foram analisados 82 enunciados emitidos por 41 participantes da pesquisa, 

sendo 20 indivíduos do GE e 21 indivíduos do GC. Os enunciados foram coletados e 

analisados considerando as condições inicial (para GE, pré treinamento) e final (para 

GE, pós treinamento), assim como as classificações relativas às notas obtidas por 

cada enunciado na análise perceptivo-auditiva (APA). Vinte e três juízes leigos 

originaram 1.886 respostas na APA, as quais foram computadas de forma individual 

e, posteriormente, em forma de média para cada um dos enunciados. 

 

6.1 Análise perceptivo-auditiva 

A análise descritiva das notas médias atribuídas ao nível de certeza dos 

sujeitos dos grupos experimental e controle pelos juízes na análise perceptivo-auditiva 

(Gráfico 1) apontou que o grupo experimental na condição pós treinamento 

apresentou a maior média de avaliação (média = 2,958, mediana = 3,260, desvio 

padrão = 0,725). O grupo controle na condição pós treinamento, por sua vez, 

apresentou média de 2,262 (mediana = 2,217, desvio padrão = 0,827). 

 Quanto aos resultados descritivos das notas da análise perceptivo-auditiva na 

condição pré treinamento, o grupo experimental apresentou média de 2,617 (mediana 

= 2,500, desvio padrão = 0,668) e o grupo controle apresentou média de 2,430 

(mediana = 2,565, desvio padrão = 0,819). 

 

Gráfico 1. Boxplot simples apresentando os dados descritivos das notas obtidas na 

análise perceptivo-auditiva pelos grupos experimental e controle nas condições inicial 

e final (pré e pós treinamento). 
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As notas médias obtidas individualmente na análise perceptivo-auditiva nas 

condições inicial e final pelos sujeitos que compuseram o grupo experimental (Gráfico 

2) e o grupo controle (Gráfico 3) podem ser visualizadas abaixo. 

 

 
 
Gráfico 2. Média das notas individuais recebidas na análise perceptivo-auditiva pelos 

sujeitos do grupo experimental nas condições inicial e final. 

 

 

 

 
 

Gráfico 3. Média das notas individuais recebidas na análise perceptivo-auditiva pelos 

sujeitos do grupo controle nas condições inicial e final. 
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Na comparação entre os grupos experimental e controle na condição final, o 

teste de Levene indicou igualdade de variâncias (p=0,456). O teste t indicou diferença 

entre as médias dos grupos (p=0,007) (Tabela 3). O teste t independente mostrou 

que, em média, os participantes do grupo experimental na condição final 

apresentaram nota superior na análise perceptivo-auditiva quando comparados aos 

participantes do grupo controle na condição final (t(39) = 2,857; p < 0,05). 

 

Tabela 3. Teste t de amostras independentes entre os grupos GEf e GCf em relação 

às notas na APA. 

 

 

 

Por sua vez, o teste t realizado entre os grupos experimental e controle na 

condição inicial não demonstrou diferença entre as médias (p=0,430) (Tabela 4). 

Houve igualdade de variâncias (p=0,328). O teste t independente mostrou que, em 

média, os participantes do grupo experimental na condição inicial não apresentaram 

nota na análise perceptivo-auditiva superior à nota dos participantes do grupo controle 

na condição inicial (t(39) = 0,798; p > 0,05). 

 

Tabela 4. Teste t de amostras independentes entre os grupos Gei e Gci em relação 

às notas na APA. 

 

Teste de amostras independentes 

 

Teste de Levene 

para igualdade 

de variâncias 

teste t para Igualdade de Médias 

Z Sig. T df 

Sig. (2 

extremidades) 

Diferença 

média 

Erro 

padrão 

de 

diferença 

95% Intervalo de 

Confiança da 

Diferença 

Inferior Superior 

Nota média 

na APA 

Variâncias iguais 

assumidas 
,567 ,456 2,857 39 ,007 ,695756 ,243548 ,203133 1,188378 

Teste de amostras independentes 

 

Teste de Levene 

para igualdade 

de variâncias 

teste t para Igualdade de Médias 

Z Sig. t df 

Sig. (2 

extremidades) 

Diferença 

média 

Erro 

padrão 

de 

diferença 

95% Intervalo de 

Confiança da 

Diferença 

Inferior Superior 

Nota média 

na APA 

Variâncias iguais 

assumidas 
,980 ,328 ,798 39 ,430 ,186749 ,234149 -,286862 ,660361 
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A análise de variância (ANOVA) unidirecional (Tabela 5) também apontou o 

efeito do grupo sobre a nota média na análise perceptivo-auditiva. 

 

Tabela 5. Resultado da análise de variância unidirecional para as notas na APA. 
 

 
Soma dos 

Quadrados df 

Quadrado 

Médio Z Sig. 

Nota média na APA Entre Grupos 5,449 3 1,816 3,107 ,031 

Nos grupos 45,601 78 ,585   

Total 51,050 81    

 
 

6.2 Análise da fluência de fala 

Dentre os 82 enunciados analisados, apenas dois apresentaram disfluências 

típicas da gagueira. Ambos enunciados foram produzidos por indivíduos do grupo 

controle, na condição inicial. Um dos enunciados que apresentou disfluências típicas 

da gagueira compôs o grupo dos quinze enunciados que obtiveram as menores notas 

na análise perceptivo-auditiva. 

As disfluências típicas da gagueira emitidas foram o prolongamento dentro de 

palavra e o bloqueio, ambas na palavra ‘seguintes’. O prolongamento dentro de 

palavra (s_eguintes) foi a única disfluência presente em seu enunciado. O bloqueio foi 

precedido por um prolongamento em final de palavra (com_ /seguintes). Os 

enunciados contendo disfluências típicas da gagueira (ambos produzidos por sujeitos 

do GCi) apresentaram % de DTG de 4,347% e 4,166%. 

Quanto às disfluências comuns, as revisões estavam presentes em quatro 

enunciados. Todos os quatro enunciados foram emitidos na condição final, sendo um 

no GE e três no GC. Dois enunciados apresentaram a hesitação ‘#é’ antes da palavra 

‘vou’, os enunciados foram emitidos por um participante do GE na condição inicial e 

um participante do GC na condição final. Sete enunciados apresentaram duração 

aumentada de uma sílaba em relação às sílabas adjacentes, seis das quais foram 

produzidas na última sílaba da palavra e uma produção com ocorrência dentro de 

palavra (ago_ra). Os sete prolongamentos observados foram produzidos em palavras 

diversas do enunciado, com coocorrência apenas para a palavra ‘seguintes’ (n = 2). 
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Considerando as pausas enquanto disfluências de fala, a maior taxa de 

descontinuidade de fala observada foi de 9,523%, em um sujeito do GE na condição 

final. O valor apresentado pelo participante se deveu exclusivamente às pausas 

produzidas em seu enunciado. Ainda considerando as pausas enquanto disfluências, 

a menor taxa de descontinuidade de fala observada foi de 0% (n = 33). O grupo com 

a maior média de descontinuidade de fala foi o GC na condição final (média = 3,653%). 

O grupo com a menor média de descontinuidade de fala foi o GE na condição inicial 

(média = 2,999%). O GE na condição final apresentou média de 3,222% de 

descontinuidade de fala e o GC na condição inicial apresentou média de 3,295% de 

descontinuidade de fala. 

Desconsiderando as pausas enquanto disfluências, a maior taxa de 

descontinuidade de fala observada foi de 8,695%, em um sujeito do GC na condição 

inicial. A menor taxa de descontinuidade de fala observada foi de 0% (n = 69). Ainda 

desconsiderando as pausas enquanto disfluências de fala, o grupo com a maior média 

de descontinuidade de fala foi o GE na condição final (média = 1,100%). O valor 

apresentado pelo GE na condição final foi devido aos quatro sujeitos que emitiram 

prolongamentos típicos e a um sujeito que realizou uma revisão em seu enunciado. O 

grupo com a menor descontinuidade de fala foi o GE na condição inicial (média = 

0,238). O GC apresentou média de 0,819% de descontinuidade de fala na condição 

inicial e 0,969% na condição final. 

O valor médio de sílabas por minuto apresentado pelo GE foi de 305,480 SPM 

para a condição inicial e de 316,192 SPM para a condição final. Já o GC apresentou 

média de 329,743 SPM na condição inicial e 316,277 SPM na condição final. Os 

valores de sílabas por segundo não apresentaram grande variação entre os grupos, 

sendo o GC na condição inicial o grupo com maior número de emissões médias de 

sílabas por segundo (5,495) e o GE na condição inicial o grupo com o menor número 

de emissões médias de sílabas por segundo (5,091). 

Em relação aos valores médios de palavras por minuto, o GE apresentou 

129,294 PPM na condição inicial e 133,991 PPM na condição final. Já o GC 

apresentou média de 128,996 PPM na condição inicial e 122,940 PPM na condição 

final. 
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Os valores de taxa de articulação de sílabas e taxa de articulação de palavras 

foram muito próximos aos valores de sílabas por minuto e de palavras por minuto, 

respectivamente. Não houve variação superior a 0,228 na comparação entre os 

valores. A média de diferença entre os valores de palavra por minuto e taxa de 

articulação de palavras foi de 0,159. A média de diferença entre os valores de sílabas 

por minuto e taxa de articulação de sílabas foi de 0,16. 

A análise post-hoc demonstrou que, em média, as variáveis taxa de articulação 

de palavras e palavras por minuto do grupo experimental na condição final foram 

diferentes das variáveis taxa de articulação de palavras e palavras por minuto do 

grupo controle na condição final (Tabela 6). 

 

Tabela 6. Resultados da análise de comparações múltiplas. 
 

Variável dependente 

(I) 

Grupo 

(J) 

Grupo 

Diferença 

média (I-J) Erro Sig. 

Intervalo de Confiança 95% 

Limite inferior Limite superior 

Taxa artic. 

palavras 

DMS GEf GCf 11,086657* 4,913387 ,027 1,30485 20,86846 

 GCf GEf -11,086657* 4,913387 ,027 -20,86846 -1,30485 

Palavras por 

minuto 

DMS GEf GCf 11,051867* 4,876291 ,026 1,34392 20,75982 

 GCf GEf -11,051867* 4,876291 ,026 -20,75982 -1,34392 

*. A diferença média é significativa no nível 0.05. 
 

 

6.3 Grupo acentual e contornos melódicos 

Conforme apresentado anteriormente, quatro enunciados apresentaram erros 

de emissão e seguinte correção. Em três desses enunciados os falantes procederam 

à reemissão de todo o grupo acentual. No enunciado que não houve reemissão de 

todo o grupo acentual, o sujeito reemitiu apenas a palavra acometida pelo erro (ser- _ 

seguintes), a qual era parte de um grupo acentual composto por três palavras. 

Em relação aos valores da diferença em Hz apresentada pelos diferentes 

contornos melódicos, não houve diferença significativa entre os valores do contorno 

C0, executado pelos falantes apenas na sílaba saliente da última palavra do 

enunciado. 

Na análise dos valores dos contornos C1 e Cn, executados pelos falantes na 

vogal saliente da palavra ‘vou’, houve diferenciação do grupo experimental na 

condição final, apontando maior variação de F0 (Gráfico 4). 
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Gráfico 4. Boxplot simples apresentando os dados descritivos em relação aos valores 

da diferença em Hz apresentada pelos sujeitos na palavra ‘vou’, por grupo. 

 

A frequência de ocorrência de cada tipo de contorno nas sílabas salientes do 

enunciado pode ser observada nos gráficos a seguir. Serão apresentados os tipos de 

contorno expressos pelos grupos experimental (Gráfico 5) e controle (Gráfico 6) nas 

condições inicial e final. 
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(Continuação do Gráfico 5) 

(b)  
 

Gráfico 5. Tipos de contornos melódicos apresentados pelo grupo experimental nas 

condições inicial (a) e final (b). 

 
 

(a)  

(b)  

Gráfico 6. Tipos de contornos melódicos apresentados pelo grupo controle nas 

condições inicial (a) e final (b). 
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Quanto à análise da estrutura prosódica dos enunciados, os resultados dos 

sujeitos que obtiveram melhora significativa (aumento de 0,5 ou mais nas médias de 

notas da APA) no GE estão expostos na Figura 6. 

 

Sujeito 2: mudança de organização prosódica do tipo 1 para o tipo 20. 

 

Sujeito 3: mudança de organização prosódica do tipo 3 para o tipo 21. 

 

Sujeito 4: mudança de organização prosódica do tipo 4 para o tipo 1.

 

Sujeito 8: mudança de organização prosódica do tipo 2 para o tipo 16. 
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(Continuação da Figura 6) 

Sujeito 12: mudança de organização prosódica do tipo 10 para o tipo 3. 

 

Sujeito 13: mudança de organização prosódica do tipo 11 para o tipo 2. 

 

Sujeito 19: mudança de organização prosódica do tipo 5 para o tipo 26. 

 

Condição pré treinamento (esquerda) e condição pós treinamento (direita). 

Figura 6. Tipos de organização prosódica apresentada pelos sujeitos com melhora 

significativa no GE nas condições pré e pós treinamento. 

 

A comparação da estrutura prosódica dos enunciados que obtiveram a maior e 

a menor nota na análise perceptivo-auditiva pode ser visualizada na Figura 7. 

 

Figura 7. Comparação do tipo de estrutura prosódica dos enunciados que obtiveram 

a maior (esquerda) e menor (direita) média de notas da APA. 
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6.4 Pausas 

Quarenta e seis pausas foram emitidas entre os quatro grupos da pesquisa. A 

duração média das pausas produzidas, independente de grupo, foi de 0,283 

segundos. Considerando os grupos, a duração média das pausas foi de 0,379 s para 

o GE na condição inicial e de 0,285 s na condição final, para o GC a duração média 

das pausas foi de 0,201 s na condição inicial e de 0,263 s na condição final. A maior 

pausa da amostra (0,694 s), foi emitida por um sujeito do GC na condição final. As 

quatro maiores pausas da amostra, todas acima de 0,6 s, foram emitidas por sujeitos 

do GC na condição final (n = 2) e sujeitos do GE na condição inicial (n = 2). 

A duração média da primeira pausa, independente de grupo, foi de 0,300 s. A 

duração média da segunda pausa, independente de grupo, foi de 0,216 s. O GC na 

condição final foi o grupo que mais produziu duas pausas no mesmo enunciado (n = 

4), enquanto o GE na condição final foi o grupo que menos produziu duas pausas no 

mesmo enunciado (n = 1). 

As pausas silenciosas tiveram duração média de 0,267 s. Seis pausas tiveram 

duração inferior a 0,1 s, as quais apresentaram média de duração de 0,084. Dentre 

as quarenta e seis pausas emitidas, seis continham ruídos respiratórios. As pausas 

com ruídos respiratórios tiveram duração média de 0,379 s. Três dos seis enunciados 

que continham pausas com ruídos respiratórios compuseram o grupo dos enunciados 

que obtiveram as menores notas na análise perceptivo-auditiva. 

As pausas respiratórias ocorreram em posições diferentes no enunciado, mas 

nunca interrompendo um grupo acentual. Houve, porém, uma ocorrência de 

interrupção de grupo acentual, porém a pausa fez parte de uma revisão, realizada por 

um sujeito do grupo controle, na condição final. 

A duração total média dos enunciados foi de 4,31 s. Em relação aos grupos, o 

GE na condição final foi o grupo com menor média de duração dos enunciados (4,155 

s) e o GC na condição final foi o grupo com maior média de duração dos enunciados 

(4,527 s). O GE na condição inicial teve 4,280 s de duração média de seus enunciados 

e o GC na condição inicial teve média de 4,276 s de duração em seus enunciados. 

O Gráfico 7 apresenta o número total de pausas produzidas em relação aos 

grupos. O grupo experimental na condição final foi o grupo que produziu a menor 
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quantidade de pausas (n = 9), enquanto o grupo controle na condição final apresentou 

o maior número de pausas (n = 13). 

 

 

Gráfico 7. Número total de pausas produzidas por grupo. 

 

 Quanto à produção de pausas em relação às palavras do enunciado, 

independente de grupo (Gráfico 8), as maiores ocorrências foram observadas após a 

palavra ‘agora’ (n = 23), seguida da palavra ‘plenamente’ (n = 8). A mesma observação 

pode ser feita considerando a alocação em grupos (Gráfico 9). 

 

 

Gráfico 8. Quantitativo de pausas utilizadas e sua localização em relação às palavras 

do enunciado, independente de grupo. 
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Gráfico 9. Quantitativo de pausas utilizadas e sua localização em relação às palavras 

do enunciado, considerando os grupos experimental (GE) e controle (GC) nas 

condições inicial (i) e final (f). 

 

6.5 Correlações 

Foram realizadas correlações entre os parâmetros analisados e a média das 

notas obtidas na análise perceptivo-auditiva (APA) por cada sujeito, independente da 

alocação em grupos. O teste de correlação de Pearson foi utilizado para os dados 

com distribuição normal (Tabela 7) e o teste de Spearman foi realizado para os dados 

que não possuíam distribuição normal (Tabela 8). 

 

Tabela 7. Resultados das correlações de Pearson. 
 

 
Taxa de artic. 

palavras 

Média tôn. enun. 

(Hz) 

Sílabas por 

segundo 

Palavras por 

minuto 

Nota média na APA ,401 ,335 ,322 ,399 

 

Tabela 8. Resultados das correlações de Spearman. 
 

 
% Descont. fala 

(DC+DTG) 
%DTG 

nº 

pausas 

Duração 

pausa 1 (s) 

Duração 

pausa 2 (s) 

Nota média na APA -,268 -,074 -,255 -,256 -,194 
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6.6 Maiores notas vs. menores notas 

Para fins de análise da influência das variáveis analisadas sobre as notas 

obtidas na análise perceptivo-auditiva (APA), os participantes foram alocados em dois 

grupos: maiores notas na APA e menores notas na APA. Cada grupo foi composto 

por quinze participantes, independente de alocação inicial em GE ou GC e condição 

inicial ou final, apenas a nota da APA foi levada em consideração para a formação 

desses grupos. 

Os Gráficos 10, 11 e 12 apresentam os resultados relativos às pausas para os 

grupos com as menores e maiores notas na APA. O grupo que obteve as maiores 

notas apresentou menor número de pausas (n = 3) em relação ao grupo com as 

menores notas (n = 11) (Gráfico 10). Nenhum indivíduo do grupo com as maiores 

notas emitiu mais de uma pausa em seu enunciado. 

 

 

Gráfico 10. Quantitativo de pausas utilizadas nos enunciados dos quinze indivíduos 

que obtiveram as maiores e menores notas na APA. 
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Gráfico 11. Duração, sem segundos, da primeira pausa dos enunciados dos quinze 

indivíduos que obtiveram as maiores e menores notas na APA. 

 

 

Gráfico 12. Duração, sem segundos, da segunda pausa dos enunciados dos quinze 

indivíduos que obtiveram as maiores e menores notas na APA. 

 

O Gráfico 13 apresenta os resultados referentes aos tipos de contornos 

melódicos produzidos pelos grupos que obtiveram as quinze maiores notas na análise 

perceptivo-auditiva e as quinze menores notas na análise perceptivo-auditiva. 
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(a)  

(b)  

Gráfico 13. Tipos de contornos melódicos apresentados pelos grupos que obtiveram 

as maiores (a) e menores (b) notas na análise perceptivo-auditiva. 

 

A comparação entre os quinze indivíduos que obtiveram as maiores notas na 

APA e os quinze indivíduos que obtiveram as menores notas na APA realizada com 

base nas médias das variáveis analisadas pode ser visualizada na Tabela 9. 
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Tabela 9. Média dos valores das variáveis dos indivíduos que obtiveram as maiores 

notas e menores notas na APA. 

 

Variável Média das maiores notas Média das menores notas 

Duração total 

nº pausas 

Duração pausa 1 (s) 

Duração pausa 2 (s) 

nº sílabas 

Sílabas por segundo 

Sílabas por minuto 

nº palavras 

Palavras por minuto 

Taxa de articulação de sílabas 

Taxa de articulação de palavras 

% Descontinuidade de fala 

%DTG 

Nota média na APA 

Diferença em Hz - vou 

Diferença em Hz - explicar 

Diferença em Hz - agora 

Diferença em Hz - concordo 

Diferença em Hz - plenamente 

Diferença em Hz - seguintes 

Diferença em Hz - argumentos 

Média tônica do enunciado (Hz) 

4,0286 

0,2 

0,0694 

0 

22,1333 

5,5573 

333,4412 

9,1333 

137,4162 

333,3718 

137,3468 

1,2554 

0 

3,6695 

21,2666 

15,6666 

22,2 

6,9333 

14,6333 

9,7333 

29,6 

17,1476 

4,6454 

0,7333 

0,1854 

0,0362 

23,0666 

5,0486 

302,9206 

9,1333 

120,0423 

302,6989 

119,8206 

4,6417 

0,2898 

1,3942 

15,6 

8,3333 

15,7333 

5,8666 

9,0333 

9,3333 

23 

12,4142 

 

O teste t independente apontou diferença entre as médias dos grupos com as 

maiores e menores notas na análise perceptivo-auditiva para a maioria das variáveis 

analisadas (Tabela 10). 
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Tabela 10. Teste t de amostras independentes entre os grupos com as maiores e 

menores notas na análise perceptivo-auditiva. 
 

 

Teste de 
Levene para 
igualdade de 

variâncias teste t para Igualdade de Médias 

Z Sig. t df 

Sig. (2 

extremi
dades) 

Diferença 
média 

Erro 
padrão de 
diferença 

95% Intervalo de 
Confiança da 

Diferença 

Inferior Superior 

Duração 
total 

Variâncias 
iguais não 
assumidas 

  -2,928 24,348 0,007 -0,610733 0,208585 -1,040906 -0,180561 

Sílabas por 
minuto 

Variâncias 
iguais 
assumidas 

0,100 0,754 2,051 28 0,050 29,915539 14,586210 0,037041 59,794036 

Sílabas por 
segundo 

Variâncias 
iguais 
assumidas 

0,100 0,754 2,051 28 0,050 0,498592 0,243104 0,000617 0,996567 

Palavras 
por minuto 

Variâncias 
iguais 
assumidas 

0,385 0,540 3,154 28 0,004 17,114627 5,426649 5,998639 28,230614 

Taxa artic. 
sílabas 

Variâncias 
iguais 
assumidas 

0,100 0,755 2,056 28 0,049 30,067805 14,627861 0,103990 60,031621 

Taxa artic. 
palavras 

Variâncias 
iguais 
assumidas 

0,373 0,546 3,164 28 0,004 17,266893 5,457987 6,086714 28,447072 

% Descont. 
fala 

Variâncias 
iguais 
assumidas 

0,349 0,560 -3,480 28 0,002 -3,386362 0,973197 -5,379866 -1,392858 

Nota média 
na APA 

Variâncias 
iguais 
assumidas 

0,043 0,837 32,377 28 0,000 2,269565 0,070098 2,125976 2,413155 

Média tôn. 
enun. [Hz] 

Variâncias 
iguais 
assumidas 

0,111 0,741 2,790 28 0,009 5,238095 1,877454 1,392305 9,083885 

Diff [Hz] - 
vou 

Variâncias 
iguais 
assumidas 

0,029 0,865 2,072 28 0,048 6,733 3,249 0,078 13,389 

Diff [Hz] - 
explicar 

Variâncias 
iguais 
assumidas 

0,097 0,758 2,438 28 0,021 8,200 3,363 1,311 15,089 

Diff [Hz] - 
agora 

Variâncias 
iguais 
assumidas 

0,066 0,800 2,880 28 0,008 7,3333 2,5466 2,1169 12,5498 

Diff [Hz] - 
concordo 

Variâncias 
iguais 
assumidas 

0,079 0,781 0,847 28 0,404 1,667 1,968 -2,365 5,698 

Diff [Hz] - 
plenamente 

Variâncias 
iguais 
assumidas 

1,538 0,225 1,980 28 0,058 5,2667 2,6602 -0,1826 10,7159 

Diff [Hz] - 
seguintes 

Variâncias 
iguais 
assumidas 

0,007 0,935 0,218 28 0,829 0,867 3,978 -7,283 9,016 

Diff [Hz] - 
argumentos 

Variâncias 
iguais não 
assumidas 

  1,380 23,346 0,181 6,600 4,784 -3,288 16,488 
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Para as variáveis que não apresentaram distribuição normal, foi realizado o 

teste Mann-Whitney (Tabela 11). O teste Mann-Whitney mostrou que a nota na 

análise perceptivo-auditiva tem efeito sobre as variáveis número de pausas (U = 

64,500; p < 0,05) e duração da pausa 1 (U = 70,000; p < 0,05), mas não na duração 

da pausa 2 (U = 97,500; p > 0,05) e na porcentagem de DTG (U = 105,000; p > 0,05). 

 

Tabela 11. Teste Mann-Whitney entre os grupos com as maiores e menores notas na 

análise perceptivo-auditiva. 

 nº pausas Dur. pausa 1 (s) Dur. pausa 2 (s) %DTG 

U de Mann-Whitney 64,500 70,000 97,500 105,000 

Wilcoxon W 184,500 190,000 217,500 225,000 

Z -2,303 -1,990 -1,438 -1,000 

Significância Sig. (bilateral) ,021 ,047 ,150 ,317 

Sig exata [2*(Sig. de 1 

extremidade)] 

,045b ,081b ,539b ,775b 

a. Variável de Agrupamento: Grupo 

b. Não corrigido para vínculos. 
 

 

6.7 Outros achados 

Dentre os demais resultados encontrados na amostra, houve duas ocorrências 

nas quais os sujeitos acrescentaram uma palavra ao enunciado: ‘vou me explicar’ e 

‘eu vou explicar’, ambas ocorreram no grupo experimental na condição inicial. 

Um sujeito do grupo controle, na condição inicial, emitiu a parte final do 

enunciado no singular: ‘seguinte argumento’. Outro sujeito alocado no grupo controle 

apresentou rotacismo em suas emissões em ambas as condições (/ispɾɪkɐh/ e 

/pɾenɐmẽtʃɪ/), um de seus enunciados compôs o grupo dos enunciados que obtiveram 

as menores notas na análise perceptivo-auditiva. 

Houve duas ocorrências de acréscimo do fonema /h/ na palavra ‘seguintes’, por 

sujeitos diferentes: /sehgĩtʃɪs/. As condições de ocorrência foram: grupo experimental 

na condição final e grupo controle na condição inicial. Um sujeito do grupo controle, 

na condição final, iniciou a emissão da palavra ‘seguintes’ com o mesmo acréscimo, 

porém interrompeu sua produção e corrigiu a emissão (ser- _ seguintes). 

Um enunciado apresentou alteração da posição do fonema /h/ na palavra 

‘argumentos’: /agʊhmẽtʊs/. O enunciado foi emitido por um sujeito do grupo 

experimental, na condição final. A mesma alteração de posição do fonema /h/ na 
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palavra ‘argumentos’ ocorreu em um enunciado emitido por um sujeito do grupo 

controle na condição final, porém foi seguida de correção. 

Um sujeito do grupo controle na condição final emitiu seu enunciado de forma 

hipernasal, este enunciado compôs o grupo dos enunciados que obtiveram as 

menores notas na análise perceptivo-auditiva. 

As coarticulações mais frequentemente observadas nos enunciados emitidos 

tanto pelo grupo controle quanto pelo grupo experimental foram as seguintes: 

/voɪsplɪkɐɾagɔɾɐ/ e /kũsegĩtʃɪzahgʊmẽtʊs/. 
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7. Discussão 

 

O presente trabalho possui o objetivo geral de verificar a reorganização dos 

parâmetros temporais da fala de estudantes de nível superior após um treinamento 

de aprimoramento do desempenho comunicativo oral. O grupo submetido ao 

treinamento obteve as melhores notas na análise perceptivo-auditiva (APA) realizada 

por juízes leigos, se diferenciando estatisticamente do grupo controle. Em relação aos 

parâmetros da organização temporal analisados, as maiores notas na APA foram 

atribuídas aos enunciados com menor duração total, menor número de pausas, 

maiores valores de palavras emitidas por minuto e taxa de articulação de palavras, 

menor descontinuidade de fala e de disfluências típicas da gagueira e maior variação 

de F0. 

Em relação às escolhas metodológicas para a avaliação de características da 

fala, a análise perceptivo-auditiva é considerada o padrão ouro(114,116). Quanto à 

duração da amostra de fala utilizada para a análise perceptivo-auditiva, o número 

médio de sílabas da frase analisada no presente trabalho (média de 22,46 sílabas de 

duração) está acima do número de sílabas estipuladas para as amostras de fala 

encadeada utilizadas para validação de instrumentos de avaliação de características 

vocais para falantes do português brasileiro (15 sílabas de duração)(167) e utilizadas 

em estudos de análise semelhante (enunciados de 5 a 11 sílabas)(118). O tempo 

necessário para o julgamento adequado das características individuais apresentadas 

no enunciado foi adequado na presente pesquisa, considerando que a média de 

duração dos enunciados foi de 4,31 segundos e há estudos de percepção auditiva que 

utilizam estímulos com duração abaixo de 1 segundo(168) e enunciados 

curtos(108,118,121,123,169–171). Em relação ao número de juízes da APA, o número 

de juízes está acima do encontrado em estudos recentes que utilizaram esse 

método(118,123–125), os quais possuem média de 8 juízes em suas análises 

perceptivo-auditivas. 

A emissão padronizada da frase analisada favorece a manutenção das 

características suprassegmentais do enunciado e viabiliza a manifestação da intenção 

do falante, tendo em vista que o modelo da frase indica ‘o que’ deve ser dito, e não 

‘como’ deve ser dito. Nessa situação, não é tão exigido do falante o esforço linguístico 
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de elaboração do enunciado, mas sim de seus componentes suprassegmentais, como 

os componentes temporais aqui analisados. Do ponto de vista do ouvinte, a 

padronização dos enunciados não altera a qualidade de seu julgamento, tendo em 

vista que a informação lexical não é necessária para o reconhecimento da 

voz(168,172,173). Seguindo a proposta do presente trabalho, o fato de não haver 

qualquer conhecimento prévio por parte dos juízes acerca do contexto de produção 

dos enunciados (e o fato de serem leigos), permitiu que os juízes se baseassem 

unicamente em pistas acústicas para exprimir seu julgamento do nível de certeza. 

Considerando o reconhecimento da validade da análise perceptivo-auditiva 

aqui empregada, seus resultados indicaram que o grupo submetido ao treinamento 

obteve as melhores notas na APA, na análise descritiva (Gráfico 1) e se diferenciou 

do grupo controle, segundo estatística inferencial (Tabela 3). Os grupos controle e 

experimental, na condição inicial, por sua vez, não se diferenciaram em relação às 

notas da APA, segundo estatística inferencial (Tabela 4). Os resultados indicaram que 

há efeito de grupo sobre a nota média obtida na APA (Tabela 5). O treinamento 

aplicado, portanto, foi efetivo em seu objetivo de melhorar o nível de certeza na fala 

dos sujeitos. 

Iniciando a discussão da organização temporal, o GEf apresentou maior taxa 

de articulação de palavras e palavras por minuto quando comparado ao GCf (Tabela 

6). Tal diferença se manteve quando todos os grupos foram analisados, sendo que o 

GE na condição final apresentou a maior média de palavras emitidas por minuto 

(133,991), enquanto o GC na condição final apresentou a menor média de palavras 

emitidas por minuto (122,940). Os valores de palavras emitidas por minuto por todos 

os grupos foram acima do esperado para a faixa etária média de seus 

componentes(161). A proximidade dos valores de taxa de articulação de sílabas e 

SPM, assim como os valores de taxa de articulação de palavras e PPM, pode ser 

explicada pela presença e duração das pausas nos enunciados, as quais ocorreram 

com baixa frequência e duração. Sabe-se que valores elevados das medidas 

relacionadas à velocidade de fala estão relacionados a maiores avaliações no nível 

de certeza(36,108), fato corroborado pelo presente estudo. 

Apenas dois enunciados apresentaram DTGs (prolongamento e bloqueio), 

ambas antes da palavra ‘seguintes’. A baixa ocorrência de DTGs era esperada, 
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considerando que a amostra não foi composta por indivíduos com gagueira. Além 

deste fato, mesmo que algum indivíduo apresentasse gagueira, o tamanho do 

enunciado utilizado para análise, assim como o acesso prévio ao seu conteúdo 

linguístico por parte do falante, provavelmente reduziria as chances de ocorrência de 

DTGs na emissão(54,55). Quanto à ocorrência das duas DTGs antes da palavra 

‘seguintes’, uma palavra de conteúdo, esperava-se que as disfluências, caso 

presentes, ocorressem em palavras funcionais(174), as quais exercem funções 

sintáticas e possuem baixa carga semântica(175,176). O fato de um dos enunciados 

com DTG ter sido julgado entres os piores da amostra está de acordo com achados 

anteriores em relação à percepção de disfluências típicas da gagueira e o julgamento 

do nível de certeza da fala. Os dois enunciados que apresentaram disfluências típicas 

da gagueira tiveram porcentagem de ocorrência de DTGs acima de 4%, valor o qual 

está acima do esperado para falantes fluentes(177–179). Não é possível inferir, 

porém, com base neste achado, que estes sujeitos tenham gagueira, pois há que se 

considerar que o número de sílabas emitidas não foi adequado para as 

recomendações de cálculo para o diagnóstico de gagueira(180). 

Em relação às disfluências comuns, quatro enunciados apresentaram revisões. 

Tal ocorrência era esperada, uma vez que o fenômeno de retomar um enunciado (e 

não o deixar por terminar) após uma auto interrupção disfluente parece ser uma 

característica frequente dos enunciados orais(181). O fato de que, desconsiderando 

as pausas enquanto disfluências, o GEf teve a maior média de descontinuidade de 

fala, pode ser explicado pelo fato de os falantes estarem mais vigilantes em relação à 

sua fala e, por consequência, apresentarem mais disfluências comuns como forma de 

aumentar o tempo de emissão do enunciado (prolongamento típico), o que aumentaria 

seu tempo de planejamento e diminuiria seus erros, e, também, aumentaria seu tempo 

para a correção de eventuais mensagens inadequadas (revisão). 

De forma geral, a presença de disfluências nos enunciados era esperada, 

considerando que as disfluências são um fenômeno comum na fala espontânea e no 

discurso em palestra(182) e são representativas de características individuais dos 

falantes(181). Pode-se concluir, ainda, a partir desse resultado, que a presença de 

disfluências comuns não interferiu no resultado da análise perceptivo-auditiva de 

forma significativa ao ponto de causar efeito de grupo no GEf. 
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No que diz respeito à análise entoacional, a segmentação da curva de F0 com 

foco em cada uma das sílabas salientes do enunciado permitiu uma análise mais 

precisa dos focos de variação, a qual poderia ter sido mascarada pela análise da 

variação de F0 apresentada no enunciado como um todo. 

Quando analisada individualmente entre os sujeitos, a forma de uso dos 

contornos melódicos apresentou grande variação: alguns indivíduos produziram 

contornos planos em quase todo o enunciado enquanto outros indivíduos empregaram 

o uso de contornos planos, ascendentes e complexos em suas emissões (Figura 6 e 

Figura 7). Quando analisados dentro dos grupos GE e GC, porém, os contornos 

melódicos não apresentaram tendências relacionadas ao treinamento ou ao 

julgamento na APA. Contudo, quando os sujeitos do GE que obtiveram melhora 

significativa foram analisados dentro de um grupo próprio, a análise visual da Figura 

6 indica uma tendência para a substituição do contorno Cn pelo contorno C1. Esta 

afirmação pode ser feita, inclusive, na comparação entre o enunciado que obteve a 

maior nota e o enunciado que obteve a menor nota na APA (Figura 7). Tal substituição 

está apoiada no fato de que o contorno plano Cn não é perceptível pelo ouvido 

humano enquanto variação de F0, enquanto o contorno ascendente C1 o é(103,104). 

Essa substituição de contornos provocaria, então, aumento da percepção do ouvinte 

em relação à variação melódica do enunciado e, consequente, aumento do nível de 

certeza. 

A análise individual das sílabas e vogais tônicas do enunciado revelou que o 

GEf se diferenciou dos demais grupos em relação à variação de F0 na palavra ‘vou’ 

(Gráfico 4), sendo a variação de F0 para esta palavra maior neste grupo. Houve, 

ainda, resultado estatístico inferencial da variação de F0 na palavra ‘vou’ entre os 

grupos com as maiores e menores notas (Tabela 9). A presença de resultado 

significativo em relação à variação de F0 na primeira palavra do enunciado é 

corroborada por estudos anteriores(171,183,184) com achados de alta sensação de 

confiança relacionados ao aumento da variação de F0 na posição inicial do 

enunciado(108). 

A organização da estrutura prosódica dos enunciados (Figura 6), de forma 

geral, parece estar ligada à individualidade dos falantes. Não houve reorganização de 

estrutura prosódica sistemática o suficiente entre os sujeitos de forma que um modelo 
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pudesse ser elaborado para explicar tal reorganização. Ressalta-se que os efeitos das 

variáveis independentes sobre os parâmetros analisados são ditados não apenas por 

aspectos linguísticos, mas também por aspectos interpessoais(171), os quais 

contribuíram para a variedade de estruturas prosódicas apresentadas (n = 36). 

Quanto à segmentação dos grupos acentuais, houve reemissão de todo o 

grupo acentual em caso de erro e consequente interrupção do GA. As pausas também 

não apresentaram tendência para a segmentação do grupo acentual. As pausas, de 

forma geral, ocorreram na fronteira de GA e foram silenciosas. A maior ocorrência de 

pausas nas fronteiras do enunciado está de acordo com o padrão esperado de 

emissões realizadas por falantes fluentes(73,164,185). 

O menor número absoluto de pausas emitidas por grupo foi produzido pelo GE 

na condição final (n=9), enquanto o maior número de pausas foi produzido pelo GC 

na condição final (n=13) (Gráfico 6). Tal achado pode sugerir que maiores avaliações 

auditivas do nível de certeza da fala podem estar relacionadas a menores números 

de pausas por emissão. 

Em relação às hesitações, houve apenas duas ocorrências, ambas antes da 

emissão do enunciado, sendo que nenhuma delas foi produzida pelo grupo submetido 

ao treinamento de desempenho comunicativo oral. A ocorrência de hesitações que 

precederam o enunciado proposto pode ser associada ao fato de que os falantes 

estavam elaborando o conteúdo que pretendiam emitir após a frase padronizada, 

considerando que as hesitações são elementos da fala produzidos de forma 

consciente(186) que tendem a acontecer durante buscas de memória, antes de uma 

resposta ser dita(129). 

Considerando que os ouvintes são sensíveis à localização das pausas(73), 

houve maior ocorrência de pausas após a palavra ‘agora’, seguida da palavra 

‘plenamente’ (ambas palavras de conteúdo), ambas seguidas de palavras funcionais 

(‘porque’ e ‘com’, respectivamente). Este achado não está de acordo com estudos 

anteriores que relatam maior frequência de pausas antes de palavras de 

conteúdo(164,187). Tal localização das pausas, quando consideradas as 

características linguísticas das palavras, pode ser explicada por demais fatores 

envolvidos na emissão do falante, como a intencionalidade de transmitir certeza. Uma 
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explicação possível para tal sugestão seria o fato de essa localização das pausas 

segmentar a emissão da frase padronizada em enunciados afirmativos. 

A duração das pausas respiratórias foi, em média, maior do que a duração das 

pausas silenciosas. Este achado está em conformidade com estudo prévio que indica 

que as pausas respiratórias são mais longas quando comparadas às pausas não 

respiratórias(68) e podem exercer função de planejamento(171). 

A duração média das pausas produzidas em geral e em relação aos grupos foi 

em sua maioria acima de 0,250 s, a única exceção foi o grupo controle na condição 

inicial (0,201 s). A duração média das pausas está de acordo com os limiares 

perceptivos dos ouvintes, pois as pausas são bem discriminadas por ouvintes em 

durações acima de 200 ms(188). A duração apresentada pode ser resultado do tempo 

de planejamento por parte do falante, já que as pausas silenciosas maiores do que 

250 ms podem refletir o tempo necessário para o planejamento linguístico (hesitação), 

enquanto pausas menores do que 250 ms podem ser consideradas mais relacionadas 

com a articulação do que com o funcionamento cognitivo durante a produção da 

fala(189). 

Ressalta-se, sobre a análise das pausas, que estas não podem ser extraídas 

de seu contexto de fala e estudadas isoladamente sem o descarte de informações 

úteis(188) e, portanto, o ambiente de ocorrência das pausas e sua relação com os 

demais aspectos envolvidos no processo da fala foram considerados, respeitando a 

proposta de análise do presente trabalho. 

No que diz respeito às correlações entre as variáveis temporais e as notas na 

análise perceptivo-auditiva, nenhuma correlação foi mais forte do que .4 (Tabela 7 e 

Tabela 8). As correlações positivas ocorreram para a taxa de articulação de palavras, 

média tônica do enunciado, SPS e PPM. Já as correlações negativas ocorreram para 

a descontinuidade de fala, %DTG, pausas e duração da primeira e segunda pausa. A 

correlação mais forte encontrada foi entre a taxa de articulação de palavras e a nota 

média obtida na APA. Apesar disso, os dados apontam tendências de correlação entre 

os julgamentos na APA e as variáveis analisadas, conforme pode ser observado nos 

resultados encontrados entre os grupos com as maiores e menores notas na APA, os 

quais serão descritos a seguir. 
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Na avaliação dos enunciados que obtiveram as maiores notas e as menores 

notas na APA, as maiores diferenças observadas foram as relacionadas às variáveis 

de duração (Tabela 9 e Tabela 10). Os enunciados que obtiveram as maiores notas 

na APA foram mais curtos em sua duração total, possuíam menos pausas, suas 

pausas foram mais curtas, apresentaram maior número de SPM e PPM, menor 

descontinuidade de fala, menor %DTG, maior variação de F0 nas palavras ‘vou’, 

‘explicar’ e ‘agora’ e maior média de variação de F0 para as sílabas salientes do 

enunciado como um todo. 

Observou-se que quanto maiores as notas, menos pausas foram emitidas e 

menor a sua duração. Nenhum indivíduo do grupo com as maiores notas emitiu mais 

de uma pausa em seu enunciado. Dois dos cinco enunciados que obtiveram as 

maiores notas na análise perceptivo-auditiva apresentaram apenas uma pausa. A 

presença de pausas nos melhores enunciados da amostra não é inesperada, pois as 

pausas auxiliam na compreensão auditiva do enunciado(109), fator este que pode ter 

compelido os ouvintes a julgarem os enunciados de forma positiva, em consideração 

ao uso adequado das pausas para a facilitação de seu entendimento. 

O teste Mann-Whitney (Tabela 11) mostrou que a nota na análise perceptivo-

auditiva tem efeito sobre as variáveis número de pausas e duração da primeira pausa, 

mas não na duração da segunda pausa e na porcentagem de DTG. Considerando que 

todas as variáveis avaliadas por este teste apresentaram menor média no grupo que 

obteve as maiores notas na APA (Tabela 9), é possível concluir que a relação entre 

as variáveis número de pausas e duração da primeira pausa é inversamente 

proporcional às notas na APA. 

Além dos achados referentes aos parâmetros propostos para análise na 

pesquisa, demais achados surgiram na amostra e foram relatados. A presença de 

rotacismo por parte de um sujeito da pesquisa provavelmente pode ser explicada por 

questões sociolinguísticas individuais do falante e de seu contexto, assim como a 

inserção e alteração do fonema /h/ nas palavras ‘seguintes’ e ‘argumentos’. 

As coarticulações mais frequentemente observadas na amostra foram as 

seguintes: /voɪsplɪkɐɾagɔɾɐ/ e /kũsegĩtʃɪzahgʊmẽtʊs/. A coarticulação das palavras 

‘vou’ e ‘explicar’ resultou na alteração das vogais /u/ e /e/, os quais foram substituídas 

pela vogal /ɪ/, provavelmente devido ao efeito do arredondamento dos lábios durante 
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a produção da vogal /o/, alterando a produção da vogal /e/ subsequente. Na 

coarticulação das palavras ‘explicar’ e ‘agora’, ocorreu a alteração do último fonema 

da palavra ‘explicar’ (o qual seria produzido conforme dialeto local, de forma isolada, 

como /h/), sendo sua produção substituída pelo fonema /ɾ/. A coarticulação das 

palavras ‘com’, ‘os’ e ‘seguintes’ foi realizada de tal forma que a palavra ‘os’ foi omitida 

e incorporada entre a produção nasal do fonema /ũ/ e o primeiro fonema (/s/) da 

palavra seguinte. Na coarticulação entre as palavras ‘seguintes’ e ‘argumentos’, pode-

se observar que o fonema seguinte (/a/) levou seu traço de vozeamento ao fonema 

anterior (o fonema /s/ foi produzido como /z/). A presença de coarticulação é esperada 

e explicada pelo fato de o contexto fonético na fala espontânea ser variado, sendo a 

coarticulação mais intensa nesta tarefa de fala(16), além de influenciada por 

características individuais do falante. 

Em relação às limitações do estudo, por tratar-se de um corpus auditivo, perde-

se as características visuais que contribuem para o julgamento da sensação de 

certeza e incerteza. Quanto à análise das disfluências de fala, ressalta-se que as 

amostras de fala não possuíram o componente visual. Sabe-se que a análise em vídeo 

é essencial para a análise da fluência de fala, principalmente para os eventos típicos 

da gagueira. Por outro lado, a adição de aspectos visuais à amostra implicaria na 

possível interferência destes elementos nos julgamentos perceptivos, desviando o 

propósito de análise temporal da fala aqui proposta e realizada. A qualidade das 

gravações pode ter sido afetada por questões individuais do falante, como a 

intensidade vocal e a amplitude articulatória. Sabe-se que uma articulação ampla e 

precisa aumenta a intensidade da fala(190–192). A influência da intensidade, porém, 

não foi avaliada no presente estudo. Apesar dos cuidados tomados em relação ao 

ambiente das gravações, alguns áudios da amostra apresentaram ruídos externos 

eventuais e eco. A presença desses fatores eventuais, porém, não pareceu alterar os 

julgamentos na análise perceptivo-auditiva. 

Dentre as direções futuras sugeridas, ressalta-se que um estudo da influência 

de fatores sociolinguísticos no julgamento dos enunciados pode ser benéfico para a 

compreensão dos julgamentos do nível de certeza. Além disso, um estudo de análise 

dos componentes extralinguísticos da comunicação também poderia trazer benefícios 

para o entendimento da percepção de certeza.   
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8. Conclusão 

 

No presente trabalho, a análise da organização temporal da fala dos sujeitos 

submetidos ao treinamento de desempenho comunicativo oral apontou que houve 

reorganização em relação à taxa de articulação de palavras e ao número de palavras 

emitidas por minuto. 

O treinamento de desempenho comunicativo oral aumentou o nível de certeza 

na fala dos sujeitos submetidos a ele, conforme resultados da avaliação perceptivo-

auditiva realizada por juízes leigos. 

O julgamento dos ouvintes leigos indicou que uma organização temporal na 

qual o enunciado é emitido com menor duração, com menos pausas, com pausas 

mais curtas, com maior número de sílabas emitidas por segundo e por minuto, maior 

número de palavras emitidas por minuto, maior taxa de articulação de palavras, menor 

descontinuidade de fala, ausência de disfluências típicas da gagueira e maior variação 

de F0 nas sílabas salientes do enunciado transmite maior sensação de certeza. 

Os resultados apresentados possuem implicações clínicas para a prática 

fonoaudiológica na medida em que fornecem conhecimentos baseados em evidências 

a respeito dos parâmetros temporais da fala necessários para o treinamento do 

desempenho comunicativo oral visando o aumento da sensação de certeza na fala. 
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Anexo 1 – Parecer Consubstanciado do CEP 
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Anexo 2 – Textos argumentativos apresentados aos participantes 

 

Você está recebendo 1 texto com duas opiniões antagônicas sobre o mesmo tema. 

Escolha um dos posicionamentos apresentados e argumente com o objetivo de 

convencer o seu interlocutor sobre a tese que você concorda. 

 

“Graves dificuldades são enfrentadas pelos jovens chamados ao sacerdócio. 

Tais dificuldades são devidas à vulnerabilidade e ao enfraquecimento da identidade 

espiritual dos candidatos, como também ao impacto de alguns dos atuais modelos 

culturais e à frágil situação das famílias de origem.” 

 

“Por outro lado, há os que defendem que a vocação sacerdotal nada tem a ver 

com vulnerabilidade ou enfraquecimento espiritual. A vocação é dom de Deus e sendo 

assim é inquestionável. As dificuldades que os jovens chamados ao sacerdócio 

enfrentam em nada diferem-se daquelas enfrentadas pelos jovens na sociedade atual. 

Todos os jovens são bombardeados pelos mesmos modelos sociais atuais, que 

parecem ser contrários aos da igreja.” 

 

A Formação Sacerdotal nos Seminários – Recomendações pastorais da Assembleia Plenária da Pontifícia Comissão para a América Latina. Fevereiro de 

2009. Disponível em: http://www.vatican.va/roman_curia/congregations/cbishops/pcal/documents/rc_cbishops_pcal_20090220_pastorale_po.html. 

 

 

1) Você deverá introduzir a sua fala com a frase abaixo:  

 

Vou explicar agora porque concordo plenamente com os seguintes argumentos... 

 


